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R . Dias 

RELATORIO DO SOCIO EFFECTIVO, SR. VISCONDE 
DA TORRE Di\ MURTA 

Senhores! 

Dignou-se esl3 Hel\1 Associilção honrar-nos com 
a sua confiança e!('gendo-nos m~is lImil \'ez conser­
\'ador (Ia sua bibliolheca. No desempenbo tI'este 
cargo, \ imos hoje, como nos cumpre, apresenlar 
â SUl esclarf'clda apr('ciação o relatorio do movi­
menlo da mesma bibliutheca no decurso que medeia 
enlre 30 'tle novembro de 1895 c 31 de dezembro 
do anno pro'\illlo passildo de 1í~9G. 

nllr3nle aquelle periodo I'cceuel! a assoclaçao 
oitenta e oito pllulicações, conslando de qual'enla 
e sele \"Olullles e cento e dois folhetos e fasciculos, 
que, em parle constituem continuação de obras que 
já possuimos. 

VeJ's[,m essas públicaçóes sobre hislol'ia, scieneias 
naLuraes, anlbropolugia, geologia . geogl'aphia, 31'­

chiteclul'a, <ll'cheologia, numismalica e variedades; 
escripla I'm porLlIgu(lz, hr,spanhol, francez, italiano 
e inglez; e olferecidas pelos minislerios do Ueino e 
Obras Publicas, pelo minislerio tle Instrucção Pu -

II 
blica de França, estabelecimentos scienLificos, \'arias 
associações nacionaes e psLrangeiras, e pelos 51'S. 

A. Luciano de Carvalho, ."'. Laville, Albano Bellino, 
AnLonio Paclula, Clollucl, Cavalleil'o e Sousa, Ernes­
lo ria Silva, Emile Trélat, R'leves Pereira. Francis­
co Martins Sarmento, Joaquim da Conceição Gomes, 
José de Saldanha Oliveira e Sousa, leite e Vascon­
cellos, Luciano Cordeiro, Luiz Gonçalves, Rocha 
Dias e Sonsa ViLerbo; avultando as oO'erLas do SI', 
Uocba Dias, <.:omo ludo consta <lo mapra junlo, 
onde rem descl'iplas e mencionada a sua pro\'e­
niencia. 

Além uas que allí se mencionnm recebemos o 
Diario do Governo com referencia a epoca de que 
truta este relatorio, e algun numeros rios jomtll's 
seguintes: Aurora do Cavado, A COllsll'ucção, Cor­
reio da Exll emadura, Imparcial, Jornal de '3anlarem. 
Manueltnho d'Evora, O Louletano, RevisLa Colonial 
e Re\'isLa de Direito. 

Archivamos os numeros 5, 6 e 7 do Boletim 
(l'esLa Real Associação; publicação que manLendo 
fiel as suas Lradições, continua prestando serviços 
valiosos á archeologia, dilTundindo conhecimentos 
de todo o interesse e homando a corporação de 
que é orgão. 
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Aa mencionar sen'iços prestados á archeologia, I lIuxley demonstrou por fórma manifl'sla e clara 
não podemos deixar ue It'mbrar o Archeolo'yo Por- a alta imporlancia e yalor das sciencias naturaes 
tuguez, superiormente dirigido pelo nosso t'J'lloilo , sob o ponlo <le vista da edueação. 
socio o SI'. Leile e Vascollcellos e louvar a maneira 
como tem desenvolvido o goslo pela arcbeologia, 
gosto que, felizmente, cada vez mais se accenlua 
enlre nós. Felicitamos o no so cslimavel socio pt'lo 
bom exito do seu trabalho. 

Por conta da dolação da hibliolhec3, só adquiri­
mos a Cm/stnwlion jJ/oderlle por êlssignatura rei la 
em tempo pelo r. Possidonio da ilva, nosso an · 
tigc. Presidente, e não fomos além (\'esse dispendio 
para não aggravar despezas cxtraol'llinarias que a 
Associação teve e tem para fazer. 

En: occasi5o opporluna proporemos ao COllst'lho 
Facultativo alguns melhoramentos nece sarios e 
urgentes para melhor ol'''anisação, mais grala ap­
parencia c convenienle di posição. da bibliothE'ca, r. 
proporcional' maior commodidade aos leilort's que 
a frequentarem. 

o movimento de leitoref> conlinuou regular e não 
inferior ao mencionado no nosso rclatorio corres­
pondente ao anno de 1891> apre!>enlado em ~('ssão 

de assembléa geral em 13 de fevt'l'ciro de 189G. 

A falLa de tempo, e principalmente de compe­
tencia, não nos permitio, como era nos~o dest'jo, 
fazer aqui uma apreciação jusla e imparcial das 
obras recebidas; porém não se faz sentir ('5sa 
omissão; porque as associações que algumas re­
presentam e de que são orgão, e o nome do seus 
allcLores, em geral vantajosamente conbecidos no 
mundo scienlilico, garantem ao leitor que as com­
pulsar, a segurança de enconlrar merito, interesse, 
êlgrado e proveito; principalmente nas que traIam 
de sciellcias Ilaluraes, ba e da verdadeira orienta­
ção dos conbecimentos humanos. 

o espirilo moderno creado por nené Descarle~, 
~pplicando aos processos de experiencia e investi­
gação lima sãa philosophia, t('m pouco a pouco, rle 
conquista em conquisLa alargado o bori"onle seienti­
fico demonstrando á evidencia nas di versas cou -as I 
que compõem o uni\'er o, leis e forças communs 
formando laços que unem ent:'e si as sciencias que 
constituem os t1iversos ramo d'uma ciencia geral. 

A astronomia, a pbysica, a chimit:a, a geologia, 
são sciencias que tendo a sua individualidade, não 
se acham Loladas nem estranhas umas ils outras; 
todas se relacionam e eslão ligadas a um centro 
commum. 

Schelling, antes de incetar a phiJosophia. ('studou 
sciencias llaL!lraes. lIegel, Kant e outros philos(lphos 
da Allemanha applicaram-se a esse gcnero t1'eslutlo 
com Lodo a dedicação e intere e que ellp. mrrece. 

Um dos ramos mais inlercssanLes da archeologia 
é, sem duvida. o conhccimenlo dll homr.m primiti­
vo, seus usos, costulDes e indusLrias de!'ue as mais 
remotas épocas. 

A geologia, a paleolltólogia e a anLropologia for­
mam um conjunclo de conhecimenlos necessarios 
ao archeologo que se propõem tal lim. 

Da f<lls'l noção da nalureza nasceu li supposição, 
que ainda ubsisle nas cla ses menos illustradas, 
de que os instrumentos de pedra que serviram 
d'armas e utensilios ao homem primitivo, eram 
pedras de raio ou ceraunias ! 

Quando ~Iabudel leu á Academia de Paris cm 
1i34 uma memoria demonstrando que as ceraunias 
eram os primeiros inslrumentos de que o homem 
se havia servido, exprobaram-lhe não produzir as 
m~õ(!s que provassem a impossibilidade d'aquellas 
pedras se [e rem (armado nas nuvet/s (I) 

E' tanto mais notarei esta objecção da Academia, 
quanto notorio que já os GI'l'gos e o~ Homanos 
couhecialll o uso qne o hOlllem primiLil'o fazia das 
armas de pedra. Provam-no os bcllos e bem conhe­
tidos versos de Luerecio, lIoracio nas sua saliras 
c o hi~loriador grrgo Diodoro de Sicilia. Sem em­
bargo aquelltls pedras foram considt'rndas sagradas 
pela super tiçiio d'aquelles dois povos. 

Foi na edade medin que nasceu a crença de que 
aqnellef> inslru!l1cntos C/aDI rednls de raio, crença 
que . e relaciona com a queda dos ael'olithos, cuja 
proveniencia cxatla só foi conhecida em 1751. 

Agricola e Mercali no seculo XVI, noece de noo1 
em principios do seculo XVII (1636) pronunciaram­
se coutra ('sle modo de \'êr erronco ; suppondo este 
ultimo que fos em oLjectos de ferro transformado 
em pedra pelo decorrer da :Jcção do lempo ; porém 
a noção d'lIma etladc de pedra ba eada em provas 
e dedllcçõcs eguras, foi estabelecida cm 1i58 por 
GougueL na lia nola\'el obra De l'origine eles lois, 
des arts el des scil'llces ct le!/.1' progrés cite:; lfs 
Gncie,/s peuplcs, marcando-lhe corntuJo 11m3 epoca 
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que a st:il'nrill moderna t,:,m r~cuatlo milhares de 
SCCUlllS. 

N.io abundulll obras sobre seiencias naluraes na 
n0!'sa bibliolbet:a, e p;;slo que esse genero d'esludos 
não sl'ja eslranho aos illuslrado membros d'esta 
a'sociaç~o, é para desejar flue em harmonia com 
as rorças da dolaç~o da bibliolheca e vão adfluirin­
do publicações d'aql1ella nalureza, tão interessante 
e edl1c1oril qllanlo ulil e neces aria para a verda­
deira e exacta comprchen ão do lIni,'er o em geral 
e de cada um tio phcnolllcllos que n'ellc se pro­
dllZClIl em parti.tulnr. 

AlItes de lerlllinar, permilla,sc' Il(\S consagrar aqui 
li hOll1clI:lgl'nl dn nossa gratidão, saudade c rcspeilo 
á mellloria d'uqul'lIe que no longo periodo ue lrinta 
e lre.; <lIlIlOS nos di ' linguio com a sua inalLeravel 
amizade, benevolencia e constanles dcmonslraçõe 
de finissimo traclo na sua cOIl\'ivencia, 

Rererimo-no ao inkiador e principal rundador 
fI'csLa associação o SI'. Joafluim Possidonio Narciso 
da Silva, que, em 21. de março do allnO proximo 
passado a morle roubou á nossa estima, ao nosso 
am~elo, á nossa \'eneraçc1o 1 

A nos a veneração ... Não. essa eXI Le repas · 
sada de pungente saudade pela lIJemoria de quem 
nos Coi exemplo de firme e conslanle persc\'(:,rança 
no Bem, de rara e prestimosa actividade, e da mais 
affavel e urbana cortezia. 

Na instiluicão d'rsla :Jssociacão affirmou o seu 
culto pela sciência, o seu afTecLô pcla archiLecLura 
a sua veneração pela archeologia. 

A maioria dos objectos que nos cercam n'esle 
museu provam o seu lidar conslanle, um labular 
perseverante na ruina de salvar ao naurragio, no 
escolho da ignorancia, alguma reliquia archeolo~ica. 

Na bibliotheea d'esta associacão existem lrabalho 
Sl'US que evidencciam o amor áo estudo, e o maior 
empenho da sua alma: o engrandecimento, luslre 
e brilho da Heal Associacão dos Archileclos Civis 
e Archeologos Portuguezes', a mais querida Jas UilS 

insliluições. 

Oulra instituição sua, allamenle ympathica e 
significativa, affirma a sua philantropia, a ua C3· 

ridade, a nobreza da sua (lIma 1 O alberrrue dos 
in\'alidos do Lrabalho ! 

Ao cabo d'uma lucla ingenle, incansavel e rorço, 
sacrifícios e quiçá amargos dissabôres; conseguio 

a atisraçJo de "er florescente e prospero aquelle 
eslauelecimenlo onde crncocnla e oiLo ill\'alidos ar­
rancados aos horrores das luctas que a indigencia 
impõe, rcccbrm pão, agasalho e conrorto, louvan­
do o bcnrmerito fundador d'aqllella casa, 

E' tanto míli merilorio este nOla"el e brilhanle 
raelo da sua vida, quanlo o eu (~,;pirilo po. itivCI e 
lucido, a :lIa longa experiencia e prorllndo conhe· 
cimento do IlIUlldo, nenhuma espl'rança lhe nulria 
de recompensa. 

Tinha a cOlIsciencia tio Bem, e praLicou o Bem 
pela satisl'açúo inlima ue uem fazcr . 

Súo illllumerareis os titulos qnr. recommendam á 
nossa cOllsid('ração a memoria do Sr. 1'05 idonio 
da ~ iha . Nilo o. apontamos aqui porque 1l~0 Ó o 
logar nem inlcnlo no so fazer-lhe a biognphia. A 
penna mais apurada coube o encargo (('os e grato 
lraualho confiado á reconhecida compelellcia do Sr. 
Visconde de Ca lilho. S. Ex." é eseriplor primoroso, 
leIO alma sensivel de poeta abPI'la a illlpres ties 
nobres; leve conril'l'ncia inlima com o nosso aufígo 
Presidenle de saudosa memoria, ('('petidas occasiões 
de aquilalar com o seu espirito observador, Ono c 
crilico, os dOles brilhanles n'aquelle respeitnrel 
ancião, Nillguem melhor saberá traduzir a no 5a 
saudade por quem Lanto mereceu, e ílprcsentar a 
nossa rcneração o f1uadro resplandecente de virlll' 
de e serviços d'aquelle que foi e,<cmplar chrrc de 
família, cidadão preslanle, amigo rguro. dedicado 
e leal. 

Ao terminal', lemos a honra de propf)(' que na 
acla tI'esla sessão se faca menC~(l tI ' UIll rolo de 
louvor e sincrro agl'adecir~enlo a 'todos <\u(', direcla 
ou indil'eclamenLe concorreram para ampliar e en­
grilndeccr o "alor da no sa bibliolheca, ficando 
alli consignado o nos o reconhecimento e apreço 
pur esla uemollsll'ação tle sympalhia para com ii 

Real As ociação dos Archileclos Civis e Archeolo­
gos Portuglleze ' . 

Museu do Carmo, 7 de Março de 1801. 

Visconde da Torre da Jlul'la 

C\lnser\'adol' da Bibliolh -'ca 
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Mappa demon~trativo das publicações rrcebidas pela R~al Asscciaçio dos Architectos Civis e Al'fheologos 
POl'lugutzes para a sua bibliolbe~a desde 30 de Novembro do 1.89;) até 31 tle dezembro de 1896 

e desi!lnação das SU38 provenit'ncias 

CIj ~ 

~ ~ 
õ '" : ~ 
'" '" 

Titulo das publicaçõe. Pro\"eoienclas übservações 

~ :§ 
EI ~ 
" . 

================'================================I==~ z ==================-1====================== 
Acadl\mie de inscriptions el belle,-Iellres. Comples rendu~ des "eances 

de I'annee 1896. Quatriém6 srrie, lome XXIV.- Uull elin de jallvier, ~Iini,lro d' lIlstruccão pu-
fevrier, mars, avril........................................... - '2 hlica de Fran~á 

Académie dos inscl"lptions et bclles-letlres COIll(Jtes rendus dos 8éance~ 
de l"annéc de 1896........................................... - 1 lUem 

Actas das se;sõ~s da Sociodade de üeographia de Lisboa. Anno do 1895 . - 1 Da socierlade 
Alliancc sc'entifique Organe de l'association internacional de, homilie:; 

de scleoces.... •. ................. . .......... ............... - 3 Da a,soriac~10 
Annaes do Municipio de Sant'lago de Cassem pelo padle Alllonio útrcl·ta do sr. Cavalleiro e 

lIIacedo e Silva.... ...... ..... .............. ..... .. .... I - ~ou~a 

SãO os n. O' 99 101 e lO! 
H exemplares 

Allnaas de sClellcia~ nuturaes e sociae... •••.•........... .... .. - 2 Da redaCção N o 4 do 2 ° anno, outubro 
Apontamentos para a IJistoria do concelho do Fundão por Jo,1Í Germano de 1!j!I5. e a." anno n." 1 

da Cunha ...••....•........••.•....• , .•....•.•.. '" ... .. ... 1 - orr~rta do H . Hocha OillS de Janeiro de l!j!ll) 
Arcbeologo (O) portugoez.... .•..•..••.•...• ..•.......•....... - G Idem do sr. L. Vasconcello~ l'í .'" 1 ii 9 do 2.° volyme 
Arcbivo storico siciliano. I'ublicazione pHiodica de la socicté siciliana 

per la sloria (latria... . .. ......•....•..... . •.•........•..... 1 - Da soei~dade 
AI'cbeoloelcal Iludies among tbe allcicnt fsties of Mexico by William 

H. Holms. -1'31'1 I l\lonumenls oI Yucalam.................... - 1 Smithsoniall institutioll 
Ataque (O) do Sr. Teixeu'a de Sousa c minha defesa, por lIliguel 

Francisco Fernandes l\lachado................................. - 'I 
AUi dei collc/(IO degli arcbitetti ed ing~gnieri in Firooze. ...• . . .. - 1 
Balalbas da India. - Como se perdeu Ormuz - Processo inedilo do 

eculo XVII por Luciano Cordeiro ......................... . . . 1_ 
Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa .......• , . .• . ,... ... - r. 
Boletim da direcção geral d'agricultura.- Propbllaxia da raiva..... - 1 

orrcrla do auelor. 
lia a;sociacuo 
na eomm. cêntra l executiva 

do centenill"Ío da India. 
Da ,ociedade. 
Uo mini!terio ' e Obro Publ. 

Boletim da direcçào Reral d'agricultura - Apontamentos para o estudo da 
ampelographia portugueza por J. Tavares de Carvalho l'illto de Menezes - 1 Idem 

Boletim da eamara do commorcio e industria de Lisboa.. ......... 7 - Da camara do commorcio 
Boletim da sociedade de geographia de Lisboa.... ................. 6 - Da sociedade 
Boletim da direccão geral d'agricultura........................... - 2 Do mil\isterio d·Obr. PuLI. 
Boletim 'da Rea1 A,sociaçào dos Architectos Civis e Arcbeologos 

Portuguezes ..•.••.•. ..•. . , •.•..•.• '" . . • . . • . . • . • • . . • • . . . . . . . - 3 Da associação 
Bol/elioo dei collegio dcgli ingegoieri cd architelli della Sardegnn 

perel bienno 1894.-95. . ......... .... ...... ....... . ............. - 1 Da instiluicão 
Jlulletin oC Ibe United states natlOnal Rluseum.................... 1 - Smitb'oniail institution 
Breve . dissertação sobre os pharoes a proposllo de uma visita á ex-

pOSIÇ:10 universa.! de l'ariz em 1~67 por A. I'into Ferl·eira....... I - OO'erta do sr.' Rocha Dias 
Camoens e I nuovl poel! portogbesl, por Antonio l'adula ...• . .••.• 1 - Otrerta do auelor 
Carlos Lobo d'Avila - Discurso proferido na sessão solemne da Ca-

mara do commercio e industria de Lisboa ao inau~urar o retrato 
do Callecido mioislro de estado.- Homenagem promovida pelos pro-
fessores da escola elementar do commercio de Lisboa............ - 1 Da camara do commcrcio 

Clltalo@ue de la Iibrail'íe Hennugcr........... ..... .... ...... ... .. - 1 Da livraria 
Catalogue des livres ancien~ et modernos de la librail'ie spécínle pour 

l'hisloire de ,Fnu.lce ~t .de sos anc!ennes provinccs, de Honoré CbumpiOll. - 1 
Catalogue de .11 hbralrle Lemercler....... ... . ... . . . ..... ... ..... - 1 
t:atalogue trimestriel de la Iibrairie A. Sarrroy.................. . - 1 
Centcnnll"o IIV) de la !Iecouvorte cI.e.I 'Ampriquo. ~ouye!lird 'Espagne. Prap-

port a 111 de la l\larqUlS de Cromer par LlIdovlc liUlgnard de BuUavlllc. - 1 
Centennire de l'Institut, 1795-1895.. . . . ................. . ...... - 1 
Commemorazione. dei comm. prof. architecto Felice ~'rallcolini , rata 

Idem 
Idem 
Mprn 
OITorta do Sr. A. Lhville 

ConiUl dI) CIJ ii i 
Do institulo de .'rançll 

~el pr~r. . a~cblt~cto L~igi llellincioni ai col l~gio Mgli arcuiteUi ed 
IngegOJen ln Flrenze JI 2-3 febbrallO 1896. ..... . ............ . .. -

Congros arcueologiquo do France I.IV. I.V se",ions séances génFrnles 
tcnus a So!ss~ns et á. Laon en 1887. et II. Dax et a Uayone e 188~ 

I Da ~ssociação 

~ar .Ia . socléte rrancalsc d'archéologle pOUI' la conscrvation ct la 
IsCrl[JtlOn des monuments . ...••.•.••...•.•.......•.••....•• ,.. 2-

Congres arcbeolo,?iqlle de Fnlllcc séances gPllérales lenues n Brive 

00 ministerio {l'instruccão 
publiCil de f'rRnça • 

1890, a 001 e, Salins, Besullcon et Monlbéliarrl suivies d'une ex-
curssion CD Suiase en 1891 e't ii Ol'léan. ell 1892........ . ..... :I _ Idem 

Considerações submettidaa ao centro calbolico do Porto por José de 
Saldanha Oliveira e Sousa.................................... 1 - Olferta do ;molor 

Consu.1 tas do cons~lbo dp. saude publica do reinO" sobre o relatorio e 
proJ~cto. de lei n.O 120 apre,entndo á Camara dos Dignos Pares 
em Janeiro de 1861 pelo seu membro Francisco Simões MarglOchl 
para regular a policia dos e tabelecimentos industriaes • . .• . . . . . . 1 - OlTertil do sr. Rocba Dias 

Contribution Lo Ibe !Iora or Incatan, by Charles Frederiek Millspcrugh. - I Da redacção 
Contributions to acatalogue or works, reports, and papers 00 tbe 

antbr~potogy, etbnologl'. aod geological bislory oC the nustralian 
and tasmullIan aborigine' - (Parte III) .••••• ••• .••• ,. .... ... . ... _ 1 Smit~sonian ~ostilulion 

27 Ü 

Dois exemplares. de Janeiro 
a Junho de 1895 

N.'·11 e 12, da H.a serie e 
1,2,3 e i da 15." serie 

ConLem os n." 7 a 12 da 2." 
serie c 1 a 8 da a." 

l'íumcros i a 10 
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'1'llulo das publica~õl.!8 

COD truetio~ Moderne.......................... . .......... . .. 
Discripcao das lIIoedas portuguBzas exl~tontes na collecção numism::-

tica de Francisco Eduardo Gomes Cardim......... .•.••• . .. .. I -
Discours pronoDcé par M. Émile Frelal deputé de la Soino. Projert 

do 101 relatife a l'e5position de I~OO.,.......... .... .......... -
Documentos (collecç:lo de) relativos á cri,e de fome l'0rque pa saram 

a' ilbas da Madeira e Porlo Santo no anilo de lH17, por ervlllo 
Orumond de Mrnezc .......... ................... ...... .... . 1-

Documentos apresentados ás cortes na sessão de t87f....... .... 1-
\)ua5 palavras ao auctor do Esboço iii .torico de José ERtel'ãc ou 

rcfutaç;10 da parte ro,pectiv1l aos aconteclmento~ de Setubal CIII 
IIHG - IHI7 e outro" que com aquelles se relacionam, por Jo;)o 
Carlos de Almeida Carvalho.. ..... .. .... .. .. ..... .... .. ...... -

Ecole peciale d'ar~bltecturc, annce do IH95-1896, séance d'ouver-
ture de 11 novembre 1896...... ......... ............ . ....... -

Elemcntos IlHa a blstoria do municiplo ue Li ' boa por Eduardo Frei ... · 
d8 01 vClra .•.•..• •••. . ...•.••.•. . .•....•..•..•.•..••..... 1-

E.thCtulud ilrchitecturale. Essai de cla",fication el d'~pprcclatlon 
des furmrs. par L. Cloquet ....•......•• ,.................... -

E~amo crillco do opusculo: lIefurma da Academia de Bellas-Artes 
de Lisboa pelo r. Josr Maria . .................. . ........ .. 

D'Andr"de Fareira oO'erecidól á dita academia por João José dos, .1n lo, 
Fabrico (C) da Ilolvora em I'orlugal.- Notas e documento para a 

sua historia por ousa \'Ileruo..... .... .... .. .... .. ..... .. .. -
Field Columbl n museuOl. - IJeologlcal Eerie3. lIandbo"- and calal o-

gue of lhe meleor,le collectien .......... .... ......... ,....... . 1 -
Field Columbian museum.- Tbo autbentic lellers or Columbus . ... . 1-
FielJ Columbian mu~cum.- On tbe slruclul'e allll dovolopmcnl of t"c 

verlebral column o[amla, by O P. lIay I'b. li. ..... . . . ...... . -
Field Columbian mu,eulII. - On certain portlOns of tbe sleleton of 

of proloétega gl~a', by C.P. !lay I'b. () .................. .. 
InscrlpC,10 lajudar (A) na rua do Salvador ror J. ~1. EFloves I'ereira 
~Iemolies de la soclflé arcbcologique tlu Mldi de la Franco •... . .. 
Monumelito (C) de .1L., fra Disrripção minUCiosa d'ette edlficlO. Idéia 

~cral da sua ongem e constru~cão e dos objectos mais IIllportan­
te:! que o con,l'luem, Ii.- edieão' mUito corrocla e augmontada COIII 
muilas nof.1:! e com uma noti~ia de Gi ntra, seus odlndos e arrc­
dJre por Joaquim da Conceicão Gomes................. ... . -

No dia dos meus annos. I'oesia' recitadd e olTerecitla pelo auetor aos 
seus amigo., por Alblno Bellino ............ . .......... ...... . 

1 -

i\ovi imuOl (LI organe instructeur de I'cnsignement mutuei social 
Ilufulaire ~ra tant de la meilleur mét.bode pour I'avancement gén~-
ra des Sclcoces, leUre:! el arts - mUJeurs.. . .. . . . . . . . . .. . .• . .. \-

Nuovi Poeti ?ortoghesi, por Anlonio I'adul,........ •• .... .. . ... 1-

rro\'cnlenc l n~ 

Por ,lssigoatura oa a'~o­
ciacilo 

OITerta do H. II orl" DIaS 

OO'erl;l do Mr. Trelal 

(lff,rla do sr. lIocua Dias 
Idelll 

Illem 

Da escola 

(b.orv.~õc. 

1'i<l:0 e,t:l complela 

OITcrta do ·r. lIoel Ulas 8· volumJ contlnuaç.lo d" 
obra 

OITcrtl do nudor. 

OO'erta do ,r. Rocha Dias 

(Ir'Jl ll do .. udor 

milh.1 nian inótitutiou 
Illcm 

Idcm 

1,Iem 
IIlfcrta do auctor 
Da -ocicllldo. 

Olfella dv auclor. 

OIl~lta dJ auc tor 

Olfella ,lo sr . Ernesto 
. i II' a 

Olfella do auclol' 

d" 

1'I'I1110ro fasrirulo do tomu 
~v 

Obr3s (As) dos J6ronymos.- Parecer da commisslIo dos monumento,: 
nacionaes em sessão d! 7 de novombro de I ~9;; pelo seu vke­
IJre idellle LUCiano Cordeiro . .. •...•....•...............•... . - 1 OIT~I ta du auctor 

Observações sobre o aclual eslado do enSlllo da, arte cm I'ortuga l 
a orsanisa~Ao do mu eus e o servi~o dos monumentos biston cos 
e da archeulogla, oITererido a commls,ão 1I0mcaJa por decreto de 
t O de noypmbro de I 70, por um vo!:al da me"ma com missão.. . -

Portugal. - O e~labelecill1ento tbermal das Caldas da Folgueira­
"elatorio do meulco da eompanllla Joilo Follcio Paes do Amar~1. -

Porlugdl. - Co. tln!:cnte da associacllo dos ElIgcnheiros porluguezc -
Calalogo dlscrrptivo da colleccão' de albuns, memoria e desenhos 
exposlos polo socio A. LUClalio de Carvulbo. (Kxposicão Lili versai 
de Cblcago) ..................................... ,:. .. ........ I -

Proc~edlll:';s o! tho twcnly-elgbtu annual conventlon american insti-
IUlt of arcu:lecls............ ............... ........... . . . _ 

Quairiéme cenlenaire de la dócouvertc do l'Amcrique. - CIIOlilÓ du 
Va~.;bargo (J'as,uIW la participation de la redon aux congl'cs, ox­
poslllons, solemn1tés el fétes de lIuelva . Soville. Granado, Cor­
dore el Aladrid.- lIa(lport á alr. Ia ~Iarquj" de Crozier... ... . . -

lIelalorlo de contil! d, ()ireccão do At-ylo Albcrj! ue do Inlallllo; 
do T~ab .. lbo, - re.peetiv, ao ,inno economico de 189i-t8!1:j .. . .. 

Relalorro e contas da geren'ia do I.' semestre do 1893-91 e anno de 
189t-95 apresentado pela Dlreccao da ~ ssociac:lo auxiliar da miss;10 
ultramarina.a a semblea geral'da mesma a,soelação na sua ses;;io 
annuill em Junho de 189:; . . . • • . . •. .. . .... ... ...... . .. .... . -

Relatorio da Uireccão da associação porlugueza dos proprietario e 
parecer da c~mmlssão de contas. - lIerencl3 de I 95. . ....... . . -

Reb.lorio obre u exposicilo inlernacional do Porto por Jo e Alma 
da I'onte e Horla. Lisbõa Hi de reverelro de 1 GG.......... .. 1 -

lIel)erIO~io ~ommenlado so~re torma de doações regias por Francisco 
Antqnlo Fernandes da Silva FerrAo .............. . ....... ,... :!-

1õ iO 

Da d I acção da cOlllpanhia 

OfTerla do <r. A I.uli"no 
du Cal valho 

Da inSIIIUi\ <lo 

DiferIa rio H. A. 1..1\ IIle. 
con.ul do Chlll (, '6-
rrclilrlo geral do CU lllltll 

D,I direcção 

Da associação 

Da a.so"iação 

OITorta do sr. Rocha Ola" 

Idem 
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Titulu Jaa rublica~ões Pro.euicu.ia • " .., Observações 
o :;; 
a 
" z 

40 70 
Jlo.;umen de 31·chílectul·a. .................... .. ....... . . . . • • . .. - Da redacção 
II. Fostus Avinus. Ora Alaritima , Estudo d'este poema na parle rcs-

Ê o DO t 2. Dezembro j895 

l)ectiva às costas oceido'llacs da Europa (l0r F. Martins l:lal'll1ento. 1 - Otfelta do auctor 
Ilevlsta de sei! !leias natnraes e foeiaes.......................... - ~ Da redaecão Os N.'· 15 e 16 

O n' I Rcvist~ de la a;ociacion astisti.:o - arqueológico Darc~Ionesa... ..... - 1 Da as ociarão 
Revista de la UIIIOII Ibro Americana......... ................... - I 12 Da redacçúo N '. 12a a 13 t 

Revista da sociedarle de geograpLia do Rio de Janeiro.......... . . -
Hevifta critica de hi;toria e literatura hespanbolas, portuguezos é hif]la-

Da sociedade 

1) Da redaccào 
1 Da Rociodado 
j Da redacçno 

Nos I a i do~ Luletins do 
x lomo anno dc 189{ 

Interrompidos 110 - americanas......... .... . ................................ -
Revista do la .ociedad eMlral de arquitectos.. ...•.... ... .••..• -
Revista de sciencias naluraes e sociaes...... •. • ..............• 
SmitbsoJial IIlstilutioll. l'rJceeJin ' of the United slates national 

O nO 12 do anno de 95 
O 11.' 11 do IV vaI. 

museum ........... '" . . . . . . .. .. .... .. .... . .. ............ .. 1 - Da direecao do museu \'01 XVII, 1~!H 
mllhsonlam in ' ri ulion. AnnUl! reflort 1892-!J:j ......... ........ a - Idem • 

Socieda te archeologica lUS itana - A. antigUidades extrahidaS das ruinas 
dn Troia p onde se a~ham dopu,ilatlils por J. C. d'Almeida Carvalho... -

~OClót~ cel~tr.dl~ des archllec~es fra.nçais. Annuair e pOUl l'aonée 1896 '1-
SOClele archcologlllue ue BOltlcaux....... . .............. ... ..... -
Sociétó tI'b,stoira. d'archeolocie ft de littérature de !'arro::dis,ement 

Olfarta do H. Rocba Dias 
Do SOCiedade 
lJa sociedade 

de lleaune. MelUoires , A. 189 i. .... .... ............. ....... 1 - Idem 
'CIJirte ,th animaI repprt o[ the boord of (ruftees of tbe public mu- , 

~CUIl1 of the city o[ Milwoukeo·- Seplemher U, 1891, (o august 
31 st, 18!15... . . ... . . ....... . ............ ... ... .... ... .... -

Tumulo (O) de AlI ,nso do Albuquprque. - nlemoria hislorico-arcbeo­
logica ollel'ccida à sociedade de gcographia de Lisboa p OI' Luis 
(ionci.lves .. ....... .... . .....•..........• .. ....•. ... .. . .. - 1 O/fel'la do iluclor 

Viagem (AI da In<lla.- 1'00ll1eto om dois cantos por Fernall'los Costa. -=- .....! I Da sociednde de gcosrapbi;1 
46 1~3 

EGREJA DE SANT'ANNA II disLinclo sarcophago; reedificar só pela razão de 
ali haverem sido recolhidos os.cs vcnel'andos des-

Dirccçün Espccial de Etlilicios Publicos c 
roes. - N. o 730 A. 

I 

Pha- I (lojos, sem (Iue da \'elha rOllslrucção nada se 
I podesse aproreilul', e obrigassc, ou U di.:;prndel' 

arulLado capital em obra monumenlal injllslilicada, 
mesmo quando não esti\cssem por fazer tantos 
monumentos quc a !;I'alidão Nacional dere a tanlos 
dos mais illllslrcs Porlllguezes, ou a levantar cousa 
insignificante, que seria tfio iouLil quanto em deshar­
monia com a propría ideia commemoratira, alTigll­
ra-se-me que seria um acto tão insensato quanto 
inadmi-silcl cm paiz pobre, e onde faliam leranlar 
as edillcatócs IIleis para o bem do poro, que os 
p;'ogressos da civilisação vão felizmenLe creando. 
I'ertlôe V. Ex.· o arrojo da minha modesla crilica. 

lil. mo c Ex. mo Sr. - Tendo o Governo de Sua 
Magcslade resolvido demolir (l Egreja de Sanl' A IIna, 
eu lenho a bonra de lransmillir á Associacão dos 
Archeologos e ArthiLeclOs . Porlugueze, ;Ie que 
V. Ex." é mui digno Presidenle, o l:::xlo de uma 
CJl'cular que acabo de j'n\'iar aos illllsLres Camo­
ncanislas de que lcnho conhecimcnlo, rogando a 
V. Ex" para a fazer conhecida de cada um dos 
membr03 d'es ·a aggr~miação, ao mesmo tempo 
que convido a propria A soriaçüo como enlidade a 
proceder como julgu13 convenienle nos sentidos que 
indico na mesma circular, que é do IlIeol' srguinle: 

a Se o amor da lradicão historica é virlude 
civica que deve cullivar-s'e 110 espirito de lodos 
que prewm a sua Palria, não é IlJCIlOS para tle e­
jar que essa virlude se não isole do bom senso 
pralico que deve prcdominar em todos o ' aclo de 
administração publica. Reedilicéll' sobre um chão de 
reconlaçõ(ls inlerc 'sanles um:! cousa,~ quc pelo seu 
estado de ruina se não podia conscnar, e cujo 
valor arlíslico era de si Ilullo, e que apenas allt's 
lava o local dc uma sepultura quc encerrou os 
ossos de um grande homem na hisloria Palria, e 
para os quaes a geração modema deslinou mais 

I( ,\ egrl'ja de Sanl' Anna linha falalmenle c.Ie cair, 
lal é o seu estado de ruina; e dos seus rscombros 
ha apenas uns bcllos uzul"'jos a aprorcitar Para 
uma perfeita busca, se não eSlá feita, (\os ossos do 
nosso gran<le Epico, os tra!)alhos da dr/l1oliçáo pel'­
mi!lrm fazei-a por lima forma tOmplela; e a pos-

j .. ;ilJilídade de recolher Ludo que de inlere "c hislorico, 
:1rcheologico Oll êll'lislico ali se enconlru e mani­
f031e. Resolveu o Goremo de Sua ~llIgrslade. c 3 
fi) 'li vê!' Il1l1itO bem, aproveitar aquello excrllenLe 
10\'<11 para a ronsLrllcção de um mellloramPlllll que 
inlerrssa a rida da população do paiz inlt'iro­
'1 c1'eaçào de um Instituto Bacfe'feolofjlco e dos 
/wspitacs espeoiacs para a dipltteria e ]Iam a 
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,'aivu - em frellle da nova E cola de Medicina. 
Para com memorar a pa"sada e~ i stencia ali da e­
pultura de Camões qualquer cou 'a se pode fazer 
que nos recorde e aos vindouros es e facto inLeres­
sanLe. 

cc E' meu in tante de. ejo e firme proposilO, faci­
lilal' as pesqllizas que ali desejem fazer os estu­
dio o , e sobre ludo aquelles que, Ião di linctameule 
como V. E~.·, Leem manifestado o seu grande amor I 
por tudo que se relaciona com o grande PoeLa, 
cuja obra é documento sempre vi\'o da inLdligen­
cia, do sentir artistico, da grandeza moral, da força 
civilisadora, da energia de caracler e do va Lo 
dominio e preponderancia que exerceu na hi Loria 
moderna este \'elho Portugal, cuja de 11Imbranle 
epopeia de\'ia ser razão suggesli\'a para nunca se 
deixar abaleI'; de culpe V. EX,a esla expansão de 
enlhllsia mo, 

o: Tenho poi a honra de cOIHidar V, Ex ." a 
proceder como queira e entenda , para que se reali­
sem toda as bus~as ensaIas; cerLo que V. Ex, · 
não de prezará a necessidade que se impõe de 
appressar os Lrabalhos da demolição da Egreja ; e 
a al:ompanhar pc soalmenle o Lrabalhos, ob e­
fjuiando'l\Ie com o cu con'clho, e di poudo d'esla 
direcção e de mim em especial para ludo qu(' qllizer 
cm tão palriulico lim. 

e( Dei as ordens precisas para q ue V. Ex n lenba 
franca entr:Hla no recinto dos trabalho, e para 
que spja ajudado pelo respecli\'o pessoal nas imes , 
Ligaçeícs a que de (lje proceder, lembrando eu a 
con"enienl' ia de que V. E'{.· prorenlura se enlen­
de ' e com oulros pus collegas benemerilos cm 
semelhanlt's proro ilos, para que o e forços de 
todos convirjam pai a os resultados desrjados .» 

Deus gUílnle a V. Ex o -1.i~Loa , 8 tle Junho 
de 1P.97. 

III. mO e Ex. " o Sr. Pre idente da A 'ociação do 
l\rchitcrLos c Archeologo Porlu"urzes. 

O Engenheiro Director, Pedro Romano Folque . 

informeI' que la XII. ' se ion de la Fédéralion 
ílrcbéolúgiql\e cl hi loriqlle de Belgique se LIendra 
à ~Ialines, L1u 8 au 11 aoul 1897, sous ItI clirecLion 
du Cercle arcuéologiCJue, lillcraire el arlislique de 
celte ville. 

Dans I'e poir que \'ous vouelrez bien prendre 
parl iI ces tra vaux, nous nous perffieLlons de vous 
demandeI' \'olre adhé ion. 

La coli alion re,le (jxce comme prccédemenL, 
à 1) fI'. pour Il's lI1embres faisanl parlie d'lIne des 
sociélé fellérees, à 10 franes pour les autres sous­
cripteurs, eL à 20 franc pour les personnes qui 
désirenl recevoir le lilre de membre bOlloraire. 

Le ouseripteurs onl droiL à une carLe de mem-
bre qui Ieur pro('ure lOlls les a\'antages qlle nOlls 
avons oblenu en \ ue du Congres, au eompte-rendu 
des séances, aux mémoires imprimcs el à touLes 
les auLres publicalion , 

La participalion au hanquel el t\ I'excllr ion à 
LielTe es! facullati\'e el se fera aux frais des allhé­
renles. Les ilutres fe. tirltes onl olferles gracieu­
emenl aux CGngr!' sisles. 

De mesures onl clc prises pour permellre la 
vi ile en eléLail des nombreux et inléressanls monu­
menl ancicus que po 'cde la ville de Malines. Une 
excllr ion à I'uncienne ville de LielTe. a\'ec \"isiles 
du châleall de Broechem et de Bosschesteyn ti cté 
organisée pOlir le 10 aO(11. L::- délail eu scra com­
rnuniqué IIllérieuremenl. 

En VOll5 Iran mellanl le bulletin de sou 'cription 
ci-annexé, \'ellillez bien ' y ren eigner les éllltles 
auxquelle rous \ ' OUS linez ain i que Irs colleclions 
que \'ous possédez . Ces ren eignemenls IigureronL 
dan la li te d .. :> adhrrenls dll Congre, . 

I.c queslions sOllnli es au Xllc Congl \~ el donl 
VOII Lron\'erez plus loin la nomenclalure, onl fait 
I'objel d' une étude ap(ll'ofondie de la jlJrl des au­
leurs. Ces condll iOlls de ces clllde' 011 10llrs c1cre­
lorpf'mrnls sel'olll communiqucs u\'anl l'OIl\'ertllre 
du Congrc . 

~O\lS \"OIlS prions de fairc connaltl'e à notre 
Sl'crélaire genéral, le quostiún nO\lrellcs que \·ous 
dé-il'eriez raire ajoulel' au progl'ammc, ann de les 
.Olllllellre au Comité OI'ganisateul'. 

CONGRESSOS 

!'cM/alion Archéologique &, Ui toriqlle de 8el­
~ilJlle . - ou le baul palronag-e de ~ . ~1. le Roi. 
- Congre.i Archéologique & IIi 'lorique de Malines 

Veuillez a~réer . Mon ieur, !'aS5I1rance cle uoLre 
rOIl . idéralion la plus distinguée. - Pour lu Comité 
Organi alellr: - I.e Présidelll, Chanoille G. van 

, Cll~/('r. - Lo S~crélaire général, Louis Slroobant. 
I 

-1897 - XII" se sion. 
Congrés Archéologiqlle de 1897. - Sccrélarial 

g-énéral : - '2 Chau,;:,óe de I.ierre, 2, Maline ,­
~Ialille , lo 1) arri11897. 

Mon iellr. - Nous avons l'bonneul' de \'OU 

I Iroraire prori 'oiro \lu Congros de Malines. -
Dimanrhe, 8 '\011t. 

10 hellres.- Héunion des délégués, de Sociélés, 
ali Palai ' de Ju !ice (ancien palai dr. Marguerito 

I 
d'Aulriche). Enlrée par la rue de l'Emperel\l'. 

11 hcul'es. --l~écerlion officielle des mcmbres 
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clu Congres, par I' Admini lraLion Communalc tle I 
Maline , à l'hõLel de ville. 

Aprc5 la réceplion, séance solennellc d'ourerLul'e. 
a) Di cours de M. le Chanoine van Casler, pré­

. itlellt du Con"rc' ; 
b) Oé -ignalion de bureau'{ de . eclion . 
3 heurcs. -- Vi ile de archires tle la \'illo cl !lu 

Mu ée. I 
6 heures. - Biln(luel. 

8 1 /2 heure~. - Concert oITerl aux COllgl't' islcs. 
Lundi, 9 Aoul. 
9 heures. - Héunion des eclion. 
11 heures. - Visite dcs mODumcnls de la "ille. 
2 1/2 hellrc . - Réllnion dos seclions. 
4 heures. - ~uiLe tle la vi ilc de mOllumcnl . 
1) 1/2 heurc . - A emblce générah'. 
81/2 heures . - Áudilion de mu'iqllc anciellllO . 
MUI'di, 10 Aoul. 
9 heures. -- Réllnion de eclions. 
10 1/2 heure . - E'\cllr ion à Lierre, au'{ chti­

Leau'{ de Broechem eL de 80 chesLc,n. Jlelollr, 
,"ers 7 hcures du oir (Le défllil de l'ex~lIrsion sem 
/ixé tlltérieul'eme l ll). 

8 heures. - ConcerL de carillon eL r\lc à la 
GI'and' Place. 

Mercredi, 11 I\OIH. 
9 heur - Réunion !lcs sectioO'. 
11 heures. - Vi ile des mOIlUDH'nLs. 
3 heure . - Séanco de clôlure. 
Que lionnairo. _1'0 SeclioD: Eludes prchi 10-

riques. 
(. - Y a -l-ii cu de décollyerlc préhi loriqlle 

failes ~\ Malines oL quelles ont c"clllucllemclll ces 
découverle ? - (E. l'an efJvelt .) 

II. - A-I-ii exi lé de Tumuli dans les cm irons 
de Malines? - (E. Van SefJvelt.) 

III. - Quelles ont le race qui ont coneollru 
à formeI' la porula I ion de I'ancien Belgium, cl 
urLoul des parlie qui con tiLuenl la 8clO"ique 

aCluelle? - (F. de Villellois!J.) 
IV. - Documonls concornanl la pré cnce de 

I'homme prébisloriqlle, le lonO" du lilloral 8 'Igc. -
(D,·. Raeymackcr.':) 

2. OI c eclion: 1Ii Loire. 
I. - Quelles cOllr rcodale: ou cen ale onl 

exislé dans la \ ille de Malines cl dan sa pa rlic 
exlra· muros? 

Lcurs propriélaircs pl'imilifs élaienl-ils de l3er­
lholll ou is u d'eu'{? - (Ad. Re!Jr!llllls) 

II. - Quellc ool Ic plu ancicnncs Illonna ies 
rrappees à Mulincs? - (L. l'an dm lJel'gjl.) 

m. - -Faire connaill'e Ic médecin; ~Ialillois I'l 
leurs ccril , et élablil' paI' leu I' JúO"rilphic rl tllIl' 

bibliogl'aphie raisonDce, la part qu'il' onL ",.i~e 
dans le progl'c' dc CiCllCC mrdicall'!'. - (DI'. 
G. Van Doorslal'1'.) 

IV. - Bibliogl.aphieMalinoise.-Origine<.le 
I'imprimcrie à Malines. - (11. Cordemotls.) 

V. - Le prinLl'c Frans lIal c L-ii ol'iginaire de 
Malinc ? - (Louis Slrooballt.) 

VI. - Quclle c t I'origine dc Gl'imbergen el 
dcs Brrlhoul, CJui eu onL L US, el quelle Úlilil leur 
silllalion socialo? - (Tlt. de Raaelt.) 

VII. - La ilualion de peuples qui habilaienl 
la J3~lgil[ue, à l'arrivcc de Cc'ar, cOll'espond 
!Jeaucoup plus cxacLemenl qu'on ne lo uppo r, 

gl'nhalemcnt aujourd'lllIi, a\'ec Ic divi ion ccclé-
iastit]ues de noll'e pay au ruoycn âO"c. - (.Jules 

Frede1'Íclls. ) 
VII[. - La queslion <.Ies a\"ouel'ics en BelgifJue, 

mi 'c ali concours par I' Academie Hoyale, en 183i, 
à laquelle I'l'pondit ~J. lo bal'Oo de ~'ailll-Génois, 
par lIn ffil'lTtO!I'C coul'Onné, Pllbll(\, (lpré' rema­
niclIH'nl, cn 1837, a·l-elle raiL CJuelqu' pl'ogre 
depu i. celte cpoque? On ci le bien un (I: COUI' de 
~1. Oe MuI, à aint-Tl'olld, en 1856; peuL-êlre 
e\i lt'-L ii !I'auLrc lravau'{. Ne sel'aiL-il pa ulile dc 
reJlrcndrc celle qucslion? - (A. DelVlfFlC.) 

IX. - Pcul-on formuleI' cerlaincs regle en \"ue 
de I'explicalion élymologitlue de noms de lieux? 
- (E. de 1J1G1'ne((e.) 

X. - Commenl rauL-ii publicr le Lc'{lcs ancien ~ 
--- (E_ de Alarne((e.) 

XI - Oe la publicalion par Oche des invenlaires 
al'ch "ologi'lue . - (P. Bel'gmans) 

XII. - Qllels on le plu onciens ceau'{ !lrmo­
ries ('n Europe? - (T/to de Raadt.) 

XIII. - II seraH dé' il'ablc que dan. lous les 
elablL cmcnl d'en eignemenl moyen, Ics COUI'S 
lI'lIi ' loire cl de géographic soienL confie à de 
pl'ciali le pos édanl le diplômc de docleur en 

philos()l'hie cL lelll'l' . - (Ii. Cauclde.) 
3. mc Seclion : ArchéoloO'ie . 
I. -- Quel a ele le I'ôle des Keldel'mans duns 

la pi opa 0"(1 tion de Ileche t\ renllemenl:, dan. 
I'al'chileclul'c, aux débul du XVl. c ieclc?­
(P. Sailltenoy.) 

II . -le fac-similé du plan, puLlié en 1813, 
rnl' Il Cholon, corume élanl cclui de Sainl-Waudru 
iI lon, n'c I ii pas plulõl celui de la lour de 
' aiIlL-llombaul à "aline ? 

Poul'l'ail-on achcl'el' la Loul' de Sainl-Hombaul 
d'apri" l'C plan? - (P/L Van BoxlIlcer.) 

III. - E'\illllillel' la gra\ ul'e de la loul' de SainL-
JlOfll!J:Jul tI ~lalll1c , faire p:J1' Wenre 'lus 1I01lar, en 

j

IS't!I, cL rrpl'oduile dali 1'0u\'I'(lO"e nrabanlia, el 
la publicalion de R('nier Chaloll, nu lo lill'e de 
r"l'-. imil,' du plan original de la loul' Ile ainL­
\\',lIl1ll'u ~I ~I()ns; corr:parcl' cc dc in. all'{ deu'{ 
llllll'~, eL crllc'-ci entre ellc . - (J !llIbert.) 

1 V. - Quclles con ic\Cralion derraicnl pl'é5idcr 
à I" Il'. lauralion t1es fldlle,; eL dll p .. lai du Gralld 
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Conseil, à Malines? - (PIt. l'an Boxmeer.) 
V. - Quel esL l'auleul' des fresques qui déco­

rent une des salles de l'bÓlel lluslcyden, à Malines? 
-(JJyac. Conillckx.) 

VI. - Que connail-on de I'ancienne industrie. 
Ma linoiso si rcnommée, de la fonderie des cloches, 
cloc.hellos, c3rillons, sonnclc , morLiers eL piccos 
d'arlillerie? - (C." de IJ/arsy.) 

Vir. - Mesmes à con eiller pour la cou ervalion 
dos uenlelles. - D/. "" Daimeries) 

Vlll. - Quelles sonl les r&gles iI suirro dans la 
polychromie ues églises, slIrlouL au poinL do "uo 
eSlhéLique? - (G . Zeclt.) 

IX. - eans une ógli o gollque ou romano, ayant 
un mobilier renaissancc, raul ii cn cas de rcslau­
raLion, romplacer cc mobilier par un autre conforme 
au slyle do I'ódifice, ou bien ralll-il reslauror I'an­
CiClI?-(G, ZecA.) 

X. - HccLificaLion dos armoirics de Malines. 
-(Th . de Raaclt.) 

xr - Qupl csL le meillClIr syslemc à stlirt·c pour 
la réparalion ues églises eL aulrcs mOllumcnls 
ancieus? - (CIt. Casali.) 

XII. - Rechcrchos cl éllldc de quelqucs pcin­
lllrcs de Van der Weyden, cn France. - - (En. 
Délifluieres ) 

XIIl. - L'abeillc au poinl dr, "UI! de I'archéolo­
g:o cL du Folkloro. --- (I. de Soi!Jllies.) 

nommage de Ii-'TOS & de brochul'cs 
Lc Comilé général d'ol"'anisation rcce\'l'a arcc 

gralitlHle Ics publicalions ou ohjcl~ proprcs ~l éclaircr 
le.-; publirations ou objels propres à éclaircl' los 
dCbats tlu Cont:rcs ou deslinús ii êlro tliSlribut's au,< 
Membres de ccluici cl qui sc'ronl adrcs és, pnr 
co/is affranclti, au Secrl'tariat général, CbaUS"l1C 
de Liorre, 2, Malines. 

Une li 'le complete des clonlltCllrs sera inscrée 
dans les pliblicaLions du Congres, arce Ic titrc des 
ouwagcs. 

Les livres el oLjets au Congl'c" soronlremis en 
son nom, au Ccrele arcliéologiquc, al'ti 'lique el 
lillérail'e de Malines, société ol'ganisatrice, qui I('s 
consen'cra en toulc proJlriété. . 

Avis importan\. . 
I.es sou cripLeul's rccorront ultéricuremenl, le I 

déve!opJlemenL dt's qucstions ~I Il'iJitC'1' au Congres, 
I'horaire déliniLir, I('s indicaLions relalire .\ln: 
hólels de Malincs, des nolices UI' les monuments 
tI visitcr au cours ue OXCUI'SiOIlS, eLc. Le Comilé 
organisatl'ul' croit dc\'oir arpeler I'allt'nlion des 
souscripLeurs élrangcrs, SUl' la coincidence du Con­
~res deMalinesa\.ccl.E.<posilion inlernalion31c de 
.Ilru xelles. 

SOCIÉTÉ CENTRALE D' ARCHITECTURE 
DE BELGIQUE 

Adrcsser les. corrospontlances à MI'. le PrésidenL 
a "cnuc IJucpéliaux 104. - lll'uxelles. - Sociéle Cen­
Lrale d' Al'chiLecture de llelgique.- Siege Social: 
Palais de la BoUl·so. - llruxelles, lo 22 Mars 1897. 

Messieul's el bonorés Confreres .- La Sociéle 
Cenlrale d' ArcbiLeclure se propose de l'éunir à 
lll'Uxelles tlu 28 AoCll au 2 Septembl'e procbain 11 
I'ol'casion clu xxv annirersaire de sa fondalion el 
ue l'ExposiLion Uni"l'rsclle un congrcs inlemalional 
d' a reh it cc tcs. 

S. M. Ic noi lui a accordó son Ilaul Pall'onage 
~lonsicl/l' Oe Bruyn, Minislre eles lleaux ·Al'ls de 
llelgiquc, ~Ionsicul' lo Comlo d'Oullremonl, Com­
missaire General de l'Exposition Univel'selle, Mon­
sieur Vcrgole, Goo\'emcul' de la provinco de Bra­
balll eL M(lnsieul' Uuls, llourgmoslre de nruxelles 
en onl acceplé la Pré-idenco d'lIonneul'. 

Vous lrourerez ci-joinl, Messieurs el honores Con­
freres , lo programlllo de ce congrcs el des feles 
que IWU'; cOlllplons organiscr à rcLLe occasion ; nous 
cspérons que \'ous nous fcrez I'bollneur d'y uéleguel' 
plusieurs de \'0 mcmbl'(~s eL nous scrions beul'eux 
de receroir dc nombrcuses auhésions indivitl!lelles 
ucs autrcs. 

NOU5 vous Jll'ions à ceL cITel, Messieurs el hono­
rrs conrrcl'cs, de nous (aire pal'venir au plus tdt 
tine lis/c aussi C01l1ptetç que J10ssible des arcltilecles 
de volre pa!Js et do nous indiquei' le (as écbéanL 
(1('s questions inléressant I'arl archilccLmal ou I'ar­
chéolotrie (lUll vous dé 'ircricz \'oir ligurel' à I'ordre 
dll jour tlu congrt's. 

Vl'uill('z agrecr, Messicurs cl honorés Confreres, 
l'assul'6ncc de nolre consideralion la plus clistinguee. 

Le Sccrelairc, /I. Bernim lin.- Le Vice ·Pré i­
dl'nt, G. IJlankels, Architcctc du COlUmi arial Gc­
nêl'ul cl do l'Exposilion Unircrsello ele Bruxelles 
1807 . - Le Présidenl, V. DUI1IOrliel', ArclllLecLe 
proYincial cn Chcf du BrabanL. 

A la Socil~lé dcs Archilecles ci\'ils oL Archéolo­
gues portugais. 

Casal Brito, Sele Rios. - Lisbonne. 

Royaumc de Belgique. - Expusilion Inlemalio­
na lo Lle nru'\~II11s 18\17. - Congres lnlernalional 
d'Archilectes el Exposilion l'etro pecLive d'Archi­
tecture organipés par la tociéle CenLrale d' Archi· 
teclurll do 13l'lgiquo à I'occasion du xxv" anniver­
saire de sa rondalion sou le haul palronage de S. 
~1. Ic Boi. 

Sous le!". au~pi (' e . du Gourernemenl belge, la 
Présidence d'lh1nneur dll ~I I.. dp Brll\'ll, MinisLre 
cle \' AgrieulLul'e, des Travaux Publics el des Beaux-
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Ari~, de ~1. le Comte d'Oultl'emonl, Commissail'e 
gcn ' J'al de l'Exposition uui\'el'selle de Bruxelles 18~ , 
de M, A, Vergo te , GOl1\'el'llcul' tlu BrilbanL eL de 
M, eh, Buls, BourgmesLro de Bruxellll3, 

Pl'ogl'amme-Sommairll, 
Le Congres se lientll'a il Bl'uxelle' ou samedi 28 

aOIH au jeudi 2 seplombre 18n , 
Le Congres se réuniJ'a charlln de ~cs jours eu 

assell1blée générale el 011 séancos de scclions pour 
s'occupel' des queslion sui\'anlos: 

I. L'enseignement do l'architocluJ'o doil-il êll'e 
éclectique ou doil-il êlre limite aux principes d'une 
école '? 

Quel doit on êtl'e lo pl'ogl'ammo? 
II, Faut-il un diplômo d'architectc? 
I 1. Doil-on, c1an la I'c:;lauraLion des monumenls : 
a) fiospectel' ou cOl'riger les el'rouJ's, los fautes 

tle cJllstruction des ancien~ '? 
b) Compléter loul' OCIIITO dan<; Sl\S parties ina­

chovéos? 
c) Supprimer certaine partics de conslru ~ tion 

ou d'ameublomenl pOUI' dcs raisons d'unili ca lion 
de slrle? 

I V, Qucls sonl lo~ morcns ti 'assul'er la j1l'oprieté 
arListique de leurs oeUHCS (lUX architccle.,? 

V, Quels sonL Irs mO)'Plls do géllel'aliscr I'ins · 
titulion de Caisses de Dércll ' e mutuelle dos al'chi· 
lecle ? 

VI. El d'aulres que lions posceos par tios mem­
bl'es. 

IlIdépentlammenL cio ces a~c emblécs (>1 rcunions 
lo Congrcs compl'endra : 

1 Plu~ieul's I'Ísilos ti I'Exposilion inlel'nalional('. 
ü Tervuerell eL au'\ 1ll01lllmenls de Bru'{rlle.; . 

2" Dcs cllnrórellcés relativcs ü l'arL archiloclural 
cL à la cOllstruclion ; 

3° L'ou\'erlure clu Salon d'ürchileclllre tio la 
Sociélé; 

4.' Une exclll'sioll aux Ll'e~ imporlanles ruinos 
de I'Abbaye de VillcI'3 (XII " au X \'I II " !.ieje), 

aO L'ne oxcursion aux Ire.' inlercs anis tl'araux 
de conslruction do la g-:1rc de l'Esl à Anrol's eL 
d'aménagcmonl de ses abol'd5 ; 

60 Uno I'eceplion à l' l!ôlel do villo d'AnHr, 
au MlIsée Plantin cl la visiLo des pl'incipaux Illonu 
menls d' Anrers, sous la conduilo dcs membres de 
la Société tles Al'chilecles 3nvel'~ois ; 

7° Vn raoilt à l'hMel de ville de Bl'll\:ellcs, olfC'rL 
par I' Adminislration communnle ; 

8" Une réceplion inlimo au local de la Sotiéle 
cenlrale: 

9" II banqucl. 
L'E'{posilion d'archilectlll'o qui re lera oU\'('I'lo 

du 29 aouL au 30 sepll'mbl'e eL par cOllsequcnt 
pendanl le Congres compl'(\ndl'a les do ins, phOlo­
graphies, pboLoLypies, gra \ ures ou maquetles II 'oeu-

vres d'archileclure exéculées ou projetées pendant 
la seconde moiLié du XIX· siecle. 

Conditions tI'adhesion au Conores inlernalional. 
La cotisalion ele membro du Congrés est lixée à 

vingt ou trcnle fl'ancs, payabJos en un mandat pos· 
Lal ü envoyor avanL le ter juilleL 1897, avec le 
bullclin c1'adhé3ion ci-annoxé, li iblemelll rempli el 
signó, ainsi que tleux épl'euves photogl'apbiques du 
porLrait de I'atlhel'ent, au pl'csident M. Valere Du­
morlior, .3l'chitecLe pl'o\'incial on cher du Brabant, 
avonuo Ducpéliau'{, 10i, à Bl'uxellc . 

En échange, 103 congressÍ'les rocevl'onl un pro­
gl'amme delaillé du Congl'cs et une carle d'identite 
donnant droit : 

A. - tes carles à lrente francs: 
1" A une réduction de prix EUI' les chemins de 

fel' . 
20 Aux parcours gl'atuils en 2° <:Ii1sse et à pJ'en­

ell'e place (au depal'l de Bruxelles) dans des voi­
lurcs ré ervées, au'{ excul'sions à An\'ers cl à I'Ab­
baye de Villel's; 

:r A I'enlrée gralnito à l'E"<posilion ; 
4" A l'enLré(· griltuite à une I'eprésenlalion au 

lbéâll'c de la Monnaio (Opéra) ou t1es places numé­
roteos leul' seront réscl'vees; 

I 50 A I'enlrée gl'atuile aux mOllumenls, lant à 
I Anvel's qu'à BI'u'{elles, ainsi qu'all Musée Planlin, 

au Jal'din zoologique et au'{ I'uines de Villers; 
60 A prendl'e place au banqueL (vin 11011 compris); 
7° A bénéficier, SUl' la présenlalion de leur cal'te 

d' idonlilé, des pl'ix I'éduil:> d'un larif spccial tlans 
les pl'incipaux hôlcls de Bl'uxelles; 

IndL'pendammenl du I'aoul à I'Hôtol do Ville de 
Bruxclles eL de la fNe intime donnec par la Sociélé, 

n, - Les cartes à I'ingl francs donnel'onL droil: 
A loutes Ics rcuniolls 'et mles ci-dessus, à I'ox­

ception do la reprcsenlaLion à la Monlluie el du 
banqueI. 

Le membres peu\'enl obt'?nir pOlir les dames de 
, leur fllmille qui les accompagnel'aicnt I'autol'isation 

do prcndre parl aux e'\cul'sions oL d'assi ler à la 
reprcsentalioll cle la MOllllaio en adrcs 'ant, au pré­
sidonl, uno demande l'crile accompagnce d'ulI 
mandar postal de 20 francl'i, 

Quanl allx réccplions au loc.al tle la Societé el 
il l'fiJLcl cle Villll de Ilruxellos, les clames y SOl'onl 
admises SUl' la [lrcscnlation du mombl'o qui Ics 
accompaO'IlCl'3, 

De commis aires seronl chal'~és de donner all'( 
congl'es5isles, ct lIolalllmcnl aux élrangel's, tous les 
I'enseignernrnls IIlI'il3 pOlll'l'aienl désil'cl' renilanl 
leul' ejoul' à Bruxl'llcs, de les guidel' dans le choix 
d'lIn hótel eL dans la \'isltc de la \'llIe. 

Condilions d'a ,lmissioll à l'Expo ilion .- L'Ex­
position cl'al'chitl'clllro sera Ollv01'11:' à Bl'u'{elles dn 
29 aotil au 30 seplemhro 18!l7 . 



Y eronl admi..e graluiLemenL loutes espece cle 
reprotlucLion : dessins, phologt'aphie , phOlolypics, 
O'ravures, lllaCjuellc d'U'u\l'c (\'ilrchitcrlure exc· 
culces ou projelccs pendanL la seconde UJoitie tlu 
XIX O slccle. 

Vn ComiLé tle placemenL sera chargé de leur 
réceplion el de leur rem·oi. 

Les tle sins photographics, gra\'ures ou photo­
typies, cLr;., devronL être collé SUl' chàs is 011 SUl' 

forL callon bristol ou encadre . 
IIs de"ronL êLre rendu franco au plus lard à 

Bluxclle le t or juillel, au local tle l'Exposilioll; 
I'adre e à collcr SUl' les en\'oi , sem incliqllce en 
temps ulile aux exposant . 

Ceux-ci onL priés d'indiquer dan le blllleLin 
ci-annexé les di mension el la nalure des objel 
expose et de le renvoyer signc au pl'c:,iden L, ,l\'enue 
Ducpetiaux, 101 , ~l Bruxelle" a\'aulle l er juin Isn. 

La ... ocicle sel'ait heureu "e d'admcllrc à son Ex­
posiLion le ceU\Te rI'architecles dl'ccM ; elle i IHI le 
Icul's hêriliers ou leurs amis tléLentcurs de repro­
duclion de ces oeuvre à les lui cOllliel', elle leur 
I'emboul'sel'ail les frais d'expedilioll el de relolll' el 
leul' l'emellraiL, pOUl' eux el leul' famille, uue carte 
pel'lmlne!ltc d'entróe gratuite à on Expo iLioll. 

CONCURSO EM BARCELONA 

Consulado tle Porlugal em Barcelona, n.· 35. 

II!. mo e Ex. >11" Sr. - O Presidente tla Camara 
Municipal d\'sI3 cidade, dirigiu a eEte Con.ulado 
11m ollirio, illcluintlo o progl'éllllmas que acompa · 
nho, para o concurso que em 1902, deve verelicar- I 
se em e La ridade, para a lIlelhor obra original de 
.\rrheologia lIespanhola, que se apre ente; no mes" 
mo o/lieio pede a indicada aucloridade, Cjue ao 
programma e dê a maior pulJlitidade elr) Porlug31 ; 
parti cujo lim ilchci o mili opporluno, tlar eonhe· 
cimenlo a cs a Ileal Associa ~ão, da qual é V. Ex ." 
seu digno Presidl'nle. 

Oeu guarde a V. Ex .· Con ulado de Prrtugal, 
em Barcelona 29 de Maio de 18!)7 . 

IIl. mo e Ex." o Sr. -:- Dignis imo Pre.idente da 
Ileal A oriação dos Archileclo. Civis e Archeolo­
gos POI lugul'zPs. 

O Con ui socio corl'('!'pondrnle da IIt'al .\ ~ociil­
ção do Architeclos Ci\is e '\r('li('oln :~os Porlugue­
zcs - l'isconde de H'l'ell. 

f.'rá cOIICl'dirlo um premio de \ inle mil peselas 
iÍ melhor obril original de archeologia bespilnhola 

que e apre enLe n'esle concurso, se merecer a 
appl'o\'ilção do jury que para isso fôr nomeado. 

E te premio será adjudicado no dia 23 de abril 
de 1902, fe lividaJe de S. Jorge, padroeiro da 
Catalunha. 

Admillir se-bão obras impre sas ou manuscl'iptas 
e de auclores bespanhoes ou estrangeiros, termi­
nando o praso para a ilpre'enlilção na secretaria 
do municipio no dia 2:3 de ouLubro de 1901, ás 12 
horas da manhã. 

A ohra podcrá ser e cripla no seguinles idioma : 
lalill1, cJ::lclhano, cnLalão, francez, ilaliano ou por­
luguez. 

J\ 0bra derera apresenlar-se 3nonyma com um 
lemmn que corre ronda ao que e Li\er na ca:'la, 
conlendo o nome e domicilio do auclor. 

'crão juizrs ou (' nsorc n'c le concur. o cinco 
pC' 'soa idonea, eleitas pelo municipio, sendo seu 
presidente honorario o akaide prr 'idenLe da mesma 
corporação. 

'u dia 2~ de oulubro de 1901, ás 12 boras da 
manhêi, COII tiluir- e-ha a commi são especial nomea­
da pJra Icrar a cabo o legaJo de D. Fl'anci ~co 
Mallorell y I'e/la, sub a presidcncin do r. alcaide, 
e Irul\Jrá dt'sdc logo de lavrar aeta de todas as obras 
que e lirerem apre cntado, e da nomeação do 
jUl'y, isLo e, dos cinco censores ou juizes do con­
cllrso. 

O auclor da obra, a quem e adjudicar o pre­
mio, dc\crlÍ publicnl·a no praso de dois annos, con­
tado da data da adjudicação d'a~uelle, devendo 
enlregar cinco exemplares á corporação municipal. 
Se não fôl' escripLa em casLelbano, deverá traduzil·a 
n'este idioma para lal publicação . 

No caso cm Cjue o aucLor da obra não dê cum­
primcnto â dila anleriore prc ·cripçõe ' , podera o 
municipio publicai-a c lrnduzil-a á ua custa, re­
servando-se o direitos de propriedade da obra 
premiada, os qllaes, no caso contrario, pertencerão 
ao allctor. 

CORRESPON DEN ClA 

neal e Parochial EgrE'ja de Santa Engrada. 

III. "" e Ex.'''o ,'r. - Tenho a honra de accu iiI' 

a recrpção do omcio de V. Ex." de 17 do cOl'renle 
e de lH'dir e digne razer scil'nte a Ex. ma A sem· 
bléa Ceral da neul As o("iariío do ArchilecLos Cil'i' 
e Archt'(\logos Porluguezes: lIa qual V. Ex." é mui 
digno cl'I'clnrio, do lI1ell reconhecimento em geral 
pela promplitl ,io com que allt'ndeu o ml'lI convile, 
e elD jl3rLÍt'lIlar ao Ex. mc s r. \'ice Pre "idE'nle 
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Valentim José Correia, Viscondc da Torrc da Murta 
e V. Ex .· pelo incommodo que ti\'eram de vir cxa­
minar o busto dc prata de Santa Engracia. 

Dcus Guarde a V. Ex.· Lisboa, Real e Parocbial 
Egreja de Santa Engracia, 31 de Maio de 1897. 

lll.mo e Ex. mo Sr. Eduardo Augusto da Rocba 
Dias, Dig. mo 2.0 secretario tia Real Associação dos 
A1'chilectos Civis e Archeolrgos Portuguezes. 

O socio effectiro Alollsen~or AI(1'edo B/viro 
dos Santos. 

fll."1O e Ex. mo Sr. - Ainda que já de muito 
tempo eslou habiluado ás )lroras de bCllc\'olencia 
por mim recebidas da Beal Associação dos Ar­
chitectos e Archcologos Portuguezes, surprchende­
me o olicio em quc V. Ex.· me communica a mi­
nha nomcação de Socio llenemerito. Se não fosse 
corresponder a um aclo de extremada cortezia com 
uma acção grosseira e ingrata, eu pediria licença 
para declinar tão grandc honra. Como o não po so 
fazer, limilo-me, cunfundido, a pedir a V. Ex." 
queira significar á A sociação todo o meu reconhe­
cimento. Nada fiz (diz-m'o bem allo a consciencia) 
que merecesse tão elc\'ada distincção; não a lomo, 
pois, como premio, mas apenas como animaçfio 
gcnerosa. E' mais um farol' que fico derClHlo aos 
nossos collegas, c á memoria saudosa do nosso 
chorado Presidente e Fundador. 

Deus Guarde a V. Ex. " - Ameixoeiríl, 20 de 
Maio de 1897. 

fll. mo e Ex.'"o Sr. Eduardo A. da Rocha Dias 
2.° Secretario da Itcal Associacão dos Al'chilectos 
e Archeologos Portuguezes.- V,:sconde de Castilho. 

Nolicias arcbeologicas nlrabiJas do ,Porlugal autigo c ll11dl'rnO u 

de Pinho Leal, com alyumas uolaE c indicaçõ('s, por E. R. Dias 

(Conlinu~~ão do n. o 8) 

Delem - freg., conc. do Lisboa. - Egreja dos JI!­
ronymos; medalhão com llUsto do lloutaca, dcs­
coberto cm 187lí pelo sr. J. P. N. da Siha por 
delraz dos de~raus do pulpito modcl'no. - Torro 
de S. Vicente c fortes de S. Pedro e S. João da 
Junqueira.- Museu fundado pOl' D. José Xavier 
de Noronba, 4." marquez de Angeja e 6." conde 
de Villa Ver(]e, no palacio da rondcs'a do La­
vradio, rua direita da Junqlloira.- Palacio roal.­
Junlo á calçada do Gatvão, uma columna, uo 
cinco melros de altura, com inscripção comm,'mo­
rativa da execução da sentonça contra José de Mas· 
carenhas, duque de Aveiro, justiçado por motivo 
d'aggrcssão a el·rei D. José I, em 3 de setembro 
de 17lí8. -- Guia do dojante em De/em (Lisboa. 
1872); Noticia historica e descripllVa do 1II0~telro i 

de lIelnll (aLtribuida a Francisco Adolpho Varna­
ghen) com um glossario dos termos de Archill'ctura 
essencialmellte gotllica, pul)licada. pela uSociedadc 
propagadora dos conhecimentos utcis» (1842); 
SUII/Ulal io de varia historia por José Ribeiro Guima­
rães, vol. 1Il; Descripção do real mosteiro de Delem 
com a lIolicia da sI/a f/ll/dareio pelo abbade Antonio 
Damaso dc CasLro c Sousa (Lisboa, 1837); La ba­
silique dr Beflllem pelo sr. condc do Marsy no /3olet. 
da II. Assor. dos AreI!. c Archeol. Porf/l[j ., 187lí, 
llag. 71 ; O mos/úro de lJelem e a sua "cslallraçcio 
por Innocon ,~io F. da Silva (A / fes (' Lell ras, 1873, 
pago 124); O mosuiro de Belem pelo sr. J. P. N. 
da Silva (1867); .-t /g1l11l0S 1I0tielas âcerca rIo mos­
leiro de /Je/I'm (Arcltivo pilLorcsco, IX); Na llislo· 
I ia de {lort/lg((l, continuação lL do Schaofrcr por 
J. L. Domingues do Mendunça (Li sboa, 184lí) lowo 
VIII, om oppenrlice uma Notiri" lústoriell de Sonta 
,Uaria de /J elllelem; Put,tllglll pitlorcsco de Fcr­
nando Denis, IV, 330., 331 ; Portugal e os E,~ lrall­
{;eiros, t. I, 86, 94, líl4.; Revista pittoresm c 
dcscriptiva de PorLugal com vistas photographicas. 
Puhlicação fcita sob os auspicios de SS. MM. EI-Rci 
o Sonhor D Luiz I c Et-Rei o Senhor D. Fernando 
II, dc Suus Altezas c de S. M. Imp. a Sr." Duqueza 
tle Bragança. Pelo sr. Joaquim Possidonio Narciso 
da Sih-a, Lisboa, 1862 (Igrrja da Momoria, Forta· 
leza dc Belcm, Igreja do antigo convonto dos Joro­
nymos); 1Il1iu:nn /'il/oresco, t. I, pago 49, t. II, 

pago 2f1(), 2;3, 337, l.I1I, 241; Méllloire descrifltif 
du l/1'ojet d~ la 1·esll.lltration 1101!!' l'église mOllumen­
tale de LJelem à Lübollne, et II! modele en bois 
(ait 7)OUI' l'exposition lIuirel'sellc de Paris pclo sr. 
Possidonio da Silva. (1867); llistoria de S. f)omi,/­
gos, 4." p.,e, vol. VI; Pal/orama pltotographico 
de Port"gal polo sr. Augusto Mendes Simões de 
Castro (1872-1874); /'ortlll du igreja de Santa 
Jllaria de [Jeiem por J. Ribeiro Guimarães (AI·tes 
e LaUTas, 1873, pago 77); Mosteiro de 1\'. S. de 
lJ e/em por Ignacio dc Vilhena Barbosa (A rtea e 
Lellras, 1873); Opl/seu/os de Alcxandro Hcrcu­
lano, t. II (Mol/utnWIOS patrios); III, pago 16; 
130lelim da R. Assoe_ dos AreI!. e Arclleol. 
Portug. III, pago 144; IV, 8; v, 91; VII, 9, 
27; U coureulo de IJdl'lII e o seu arcllilecto por 
Sá Villela (Silva Leal) no /3oll·t. dI! n. Ass. do~ 
Anh. e Jln.-heol. Potlllq., 1874, pago lí8; Ocr;­
{lmte, vol. li, pago 9 a 12, I1l, pago 40.,10.0., 134, 
Hlí, 1M, 162, 170., \7 8, 187, 2Q~, IV, 182, 191, 
v, 171, VI, 2, VII, 246, 2l\4, 271, vrll, 1lí, 23, IX, 

130, x, 20.9, XI, 146, 187, 276, 277, xvn, 63; 
PanO?'lIma, 1 /10., pago 73; 1842, pago lí8, 66, 73, 
99, 109, 125, 130., 138; 1843, pago 38lí; 18tH, 
pago 10.1 , 177; .I/ontUlt('n lo~ IIat'iOllaes por Mendes 
Leat; H./atorio e InlIppas ácerca dos edito q/le derem 
seI' clossif. 1ll01l(!JIJ. lI llr . ; A torre de nelem por Luiz 
Augusto Hcbello da Silva. no A rclli~o Unircrsal, 
L. III , pago 193; A relli~o Pitton'sco , L, v, VI, VIII, 

C IX; Rl'vi~ta II/listrada . 1890. pago 72; f'ortuglll 
AI·tisticv, n.'· 6 o 9 (18l:\3 ·18:i4); Arle 1101'llIglle; o, 
189li, n. O 6 e uttimo (arl. do sr. Gabricl Pereira) ; 
- Vcspol'as do Centenal'io. As oÜ,.as d03 lel'onymos, 
parecor aprcsentado li Com missão dos Monumen­
tos Nacionaes pelo sou Vicc-Presidenlc o sr. 
Luciallo Cordeiru; Jl'1"O IlIj/1I0S (O Culto da Arte 
I'm rortugal pelo sr . Ramolho Ortigão, pa.~sim) 
Campo Salgado ou Chão Salgado (Diccionario do 
Pinho Leal, L. Ir, pago 279); A exposlfão illdus-
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trifll de Belem em 1893 pelo sr. A. E de F. 
Cavalleiro e Sousa (Lishoa, 1 !H); JlTemorill .çobrl' 
II torre de Delem, publicada ('m Mil50 com illus­
trações que representam o. torre no S('11 conjuncto 
e nos feus pormenores mais nota"eis. E' seu aucLor 
o archilecto italiano sr. Seba liano LncaLi (1897) ; 
Palacio Real (Jornal tle lJel/as .4 r/ev Otl lHnem6sine 
Lusitana, t. II, pago 170). 

Be lla. - villa, cone. de CinLra - E' onde princi­
pia o aqueducto das Aguas Livres.- N'uma eleva­
ção da quinta do marquez de Bellas ha uuas 
lageas a prumo, enco Ladas m angulo uma á 
outra e que so nppõe que sf'jam um monumento 
eeltico. -Estudos prellislr:"icfI$ em "or//lqnl.l\'oIina 
dI' algumas eSlafões e 1/1011111111'11/0$ pte.llistoricos. Ir. 
Al ollumCl/los meqlllilthcos das t'üillhnllells "e /Je/hls 
por Carlos Ribeiro; /l is/orill e me/II. ',lll Acnd. R. 
das Scienc. de Lisboa. Tomo VI, parte I; Relntorio 
e mappas LÍcerea dos ed/r. que defem ser ri assif. 
mOIl. flaC.; Arch('ologo Porlll(Jlle:., n." I, pago 20 
a 2 ; Fraf)11/enlu de osso seml-c!I/lIIdrico da llil/a 
de Bel/as (Occidenlt, I, pago 96); Arrhivo Pitlo­
reseo, VI; J)c~eripç,io ela gralldi'Jsl! q:linll! dos 
sef/hores de Bel/as, e 110l1cia do.~ ,~I'71S mel/wrallienlos, 
pelo beneficiado DO'ningos Caldos Bal'llOsa, eapellão 
da Relac:ão. Lisboa 1799; ApolltamPl/to de geologia 
flgriro/a pelo sr. F. de Figneirr,Jo, pago 61 ; /l ral/co 
e NeYI'o n. ' 23 (1 96) 

B c llo Itlonte ou Of>lmonCe -- villa, cone. ua 
Guorda. - Custello, muralhas c lorrc de Crll/ulIl 
relias ou de S. Cornelio do tempo do rei D. Diniz ; 
ludo muito arruinado. -lIIi. ericordia e llOspilal 
fundo 000 1611. - Antiquissima ermida de S. 
Cornelio. . 

Df' IVt"r - villa, cone. de lIIaçoo - Caslello c;;m 
torro de menagem, em ruinas ; reedif. c ampliado 
por D. I\uno Ah'ares Pereira, em 139, . Caslello 
edifico pelos cavalleiros do Malta. Ahi viveu a 
prineeza Santa Joanna. . 

O .. m8ea - palucio e quinla do sr. marquez de 
Fronteira: azulejos ondo eslão pintadas as batalhas 
em que tomaram parte os momhros d'esta familia 
(Mascarenhas), notando se o. llntalha do Ameixial, 
onde se 'i' Ô o fundador do palacio e quinta cm 
lueLa corpo fi corpo com D. João de Austria. -
Bustos, em marmore do Carrara, de lodos os reis 
de Portugal, desdo D. Arronso Henriques olé D. 
Jooo V. - Convento do S. Domingos fundo por 
D. João I em J 29õ ; jazigos do dr. João das Regras 
ou d'Arégns, de D. João de Ca. tro, 4.· viso-rei 
ela Indin, e de FI'. Luiz de Sou a. - Egreja paro­
chiaI conslruida no principio d'cste seculo ; forrada 
interiormenle de bellos marmore:; de c(ires; tem 
primorosas escolpturns . - Convento de frades ca­
f,uehos do. COI11'alescmçll . . - lIistoria de S. Domin­
gos por FI' . Luiz de Souso 2 .. parto vol. JIl; 
Monumentos de Por/lIgnl !tis/oriros, OI·tislieos e 
archeologieos por L de Vilhena BRrbosa; ReLa/. e 
mappas úrerca dos edif. que devem ser clalsi(. l7Ion. 
nac.; t. Domingos rle Bemfi.ea pelo sr. Gal.JTiel 
Pereira. (Revista A rcluologie", lU, pog. 99); O srr­
tyro ria (onte de S. Domingos de Remfi.ea pelo mesmo 
sr. G. Pereira no /Jo/elim ela R. A. dos Arch. e 
A rcheol. Porlllg. VI', n.· 1. pago 7 ; Paloeio F"oll­
te ira (Archit'o Pill01'eseo, T. VI); Em . Domill(Jos 
de Bpmfiea por ~rargarida de Sequeira (Rcl'is /a il­
l/lsl1'arla, i 892, pago 43); S. Domin.qos ele Bemfica 
(Universo Pit/oresco, T. II, pago 289), 

Re mpo Ca - vil1a, cone. de Mogadouro. - Pe­
quena fortalezas. 

Ue mpOlllta - v;lIa, cooe. de Penamacor. - Torre 
e castelJo. 

n ..... vivf'r -- extincto conc. , com. de Marco de 
Canavnzes. - Vesligios de grandes forliflca~ões 
romanas. Estrada subterranea que ia ler ao Douro. 

Oe n a "ent .. e Barrollla - .... illa e cone. - Padrões 
antiquissimos. -Palacio real arruinauo. - Archivo 
hislal'ico, '1'01 . :; As cidades e rllla por Vilhena 
B.\fbosa. 

" .. novllla - villa, cone. de Fronleira. - Capella 
da ,1'1I"Ora tle E/1l1 e A gl/IU, cm cuja parede ex­
tf'riol' e tá embutido um cippo com uma inseri· 
pr;uo. - Ca~lello em rui nas, uo tempo do D. Diniz. 
- Gorfllts·lnscrip. lh~p. Lnlln, vol. II, pago 20. 

IJ .. neate l - freg, conc. de Villa Viçosa . - Em 
184.l achou-se aqui uma ara de Fonlu !lro e Fon­
L'/lIO, com inscripç50, auma pequena sereia e 
uma cabeça de homem barbadoll. Tudo isto veiu 
pnra LLboa por diligencias do patriarcha D. Fr. 
Franci co de . Luiz. - Egreja de N. S.' do Al­
cance, fundo em 176!) por Bartholomeu Fialho. 
Vrja-se cm !'1/lI, I'içosfl o que e diz soure anti­
guidades romanas nos Villnrrs da Call/arda I!uber­
rimo campo para explorações arehcologieasll.­
Uel'iô/a rr1'chcolof)iea, I, n.· 6; Corpl/s- l nserip Bisp. 
Lnlin. SlIpp. do '1'01. 11,807, U8; No/icias areheol. 
de Por/ll!Jnl pelo sr. E . Hülmel'. 

Ih.'lIcliIJ! é ra ou Rem Elilpéra - freg., cone. da 
Guarda. - lIospital fun do em 1MlS. - Egrejo an­
tiquLsima - Convenlú de conegos da ordem de 
Santo Antão, fundo cerca do anno 13!)O. Passou 
a ser de jesuítas pClr bulia de Paulo III (llHIO). 

Uen.arrio. - cone. de Lagos. - Descoberlas ar­
cheologicns (no/e/im tia /lwl I .~ Of. dü .~ Ar(lt. e 
Arl'heol. flortug. T. VII, pago 3 ). Alltigl,;dades 
IJ/Olltllnrlltnes do A 19arve por Estacio da Veiga. 

Ocnt .. dal CGntencla (S.) - freg., cone. do Alan­
droal. - Vestigios de uma grande povoação.­
Torre que lem servido de atalaio. 

n .. rln~e- I ou Rri .. ~el - villa, cone. de Beja.­
Egroja matriz antiga: sopulLuros. - Misericordia 
c hospilol fundo em 1 M3. - Convento de bernar­
dos. - A rehú'o historico , vol. I; A reheol . Pari. , 
H, n.· 12, pog. 307. 

Bf'rle n=:alll - grupo de ilhotas a O. de Peniche. 
- A maior d'estas ilhotas, por Lso chamada a 
nrrlell{}(l gral/dr, tem um forte de eonslrucção 
muito antiga. - Convento de frndes jeronyroos, 
fundo em HíOO pela segunda mulher do rei D, 
Manuel. - Furna denominada. a Fonte do Capit,jo. 

Rcrtc nneJe ou Oritiande - villo, cone. de Lo.­
I~ego . - Convento de Fe,.reirim (frades francisca­
nos) fundo em l!)2ú por D. Francisco CouLinho, 
conde de Marial va e Loulé. Sepu!Lu rn do fun­
dador. - Egroja matriz fundo em 1102 por Egas 
Moniz. 

B e rdtlnd GII ou Dritiandoll - villa, cone. de 
Ponte de Lima.- Torl'e elos Bertianclol, fund. em 
1 lS86 por Ignez Pinla.-O Minho Pittoresco, T. J, 

2lS3. A rl'''eol. Porl., ll, pog. 307, 
Bé8teiro -- valle, perto de Vizeu. - Convento de 

frades benedictinos que em 1236 se chamava 
mo leiro de Ft-áregas e depois de Fragoas. 

B~lII tcirG (. payo) - freg., cone. da Amares. -
lIIaLriz antiquissima. - Capclla de Santo Antonio. 

Oé .tdro. (Guardão de) - freg., cone. de TondeUa. 



- Vestígios ue tres torres antíquisEimos junto á 
egl'eja, que tambem é de tempos remo los. - Mesa 
de pedra maudatla fazer, ao pé do OULei-ro do CIl­
"(lm/dlo, por D. Anlonio, prior do Cralo (1); A 1'­

dwol . Port., II, pago ::l08. 
B é d e lrol!J (8. Dominé;os de) - aldeia, COIIC. de 

Bésleiros (Tondella). - COIl\'enLo de eonegos uc 
Santo Antão funu. em 1460 e eeui<.lo aus jesuilas 
em 1l>iSO pelo papa Julio III. 

Bezt'lgn - fl'cg., cone. tle 'fllOlDor. - PU\'oação 
anliquis,ima. que já existia ("/) nf) lelOpo <.los ro' 
rnanos.- No ndro da egrl'ja mutl'jz, ulua culçada 
sublerranea, sobre argamassa, feita de pedrjnha , 
quadradas. do L:.manlJO de dados de varias côrcs 
á maneira de mosaico oU eu. breeI/arfo. 

Bieo - freg., eonc. de Coura. - Vestígios de cidade 
al1tiga, taes como tijolos, pedras lavradas, co­
lumnas, cippo~, alicerces de cnsns, un,as de pedra 
e de tijolo, etc.; A rcheol. Porl., II, pn~:, 309. 

BliilDDlo - freg, conc. do Sabugal. - ForLilll ou 
reducto e alai aia, cm ru i nas. 

Boa Via;;f"ul - po"onção na f'reg. de Carnnxide, 
CODC. de Oeil'as.- Convent') de fl'aues nrl'.,biJo~, 
fundo por Antonio Faleiro de A breu em 1018. 

Dobadella - frrg . , conc. de Cbaves. - Vestíg ios 
de muralhas e fossos no ouleiro cltnmauo (;ida­
dO l/ ha; A rcheol. Porl., II, p .lg, 3 10 e 311. 

Bobade lla - villa, cone. de OlÍ\'eira do Hospital. 
- Arco de pedra ]aYl'adn, q uo indica !'er porLa 
de muralha.- Alicerces, columnas, pedras lu\' I'[l­
das, e sepuhuras, - Na parede exterior da maLriz 
e na de uma casa partícular \êcm-se duns in­
scripções romanns,- Capella do Santo Cl.Jrislo. ­
Adro da egreja matriz cheio do srpulLlll'nS muilo 
antigas, com glande quanlidade de pcdras ú ma· 
neira de arcos lavrados_ Cruzes como as dns com­
mendas aos lados, cabeceiras e Pp.s de todas eslns 
sepulLuras. - Al emoria /wturica choro{lraphica dos 
diversos cOl/cdltos do dist1'iclo administrotivo de 
Coimbra pelo dr. Antonio Luiz de Sousa Henri­
ques Secco (1853); Expedição sciel1 li/ica á serra 
da EstreLLa.- Relalorio da secçtio de arcltl'ologia 
pelo sr. dr. Francisco Martins Sr.rmento; Deso'i­
Pião de Coja e dos seus arredores (Ms. da Biblioth . 
da Acad. R. das Scienc. de Lisboa ) ; Nell/01'ia 
his[orica sob,'e a villn de Ceia por Agostinbo de 
Mendonça Falcão; Notictas archeologicas pelo sr. 
E . Hübner; Co/pus - Inscrip. flisp. Lotin. vol. II, 
44, supp., 817. 

Bol"âio - freg., conc. de Valença. - Ruinas de um 
castello, da Forno, ou da IJenha do, Raill/w, ou de 
F"oião, que por este e outros nomes ó conhecido. 
- Cavernas. O 111 iII/lO PilIorcsco, t. l, pago 87; 
Archeol. Port., lI, pago 311. 

Buliqueime - frcg., conc. de Albufeila.- Egrcja 
malriz construida no sec. XVIH.- Corpos - Inur. 
lIisp. La/iII. Supp., 7d3. 

Bombarral - freg" conc. do Cadaval. - Alber­
garia instlLuida por alguns paroehianos. 

Dona Sucee .. IlIO - lermo de Lisboa. - Baleria. 
Borba - serra, freg. de Rio de Moinhos (Exlremoz) 

- Capclla de N. S." da Victoria, erigida cm COlD­
memorac;ão da batalha de Montes Claros. 

Borba - villa e eoncelho - Caslelfo que tem no 
seu recinto uma elevada torre onde ha uma pe­
dra eom dois malhos esculpidos (emblema da Or­
dem do Templo) - A egrcja malriz tem uma in­
scripção em porluguez e as suns nnves são rOTma-

dns por dois renqnes de sete columnas cada Ulll, 

de marmore branco. - Convenlo de Santa Clara. 
de freiras rrnnciscanas, fundo em 1600 pelo licen­
ciado Anlonio Cardeil'n (?) - Collegio dos frades 
pauli~Llls fund cm 1704 (?) pe lo dr. Joõo Gomps 
Pjnlo, chantre da Sé de Coimbra. - Convenlo de 
frades ca pucbos do Bos'llte. fundo cm tl>Ol> por 
D. J uy :ne, tluque de Bragança. - BOllS aqueduclos. 
- Vestígios dc mineraçiio dos romanos ou dos 
arabes (1) - Fonle de marmore bronco feita pela 
camara elU 17I:!l.- ~rcll;ro (/Íslorico. \'01 r; As 
cidadl's e vil/lLs por Vilhena Barbosa; A1JOlltamell­
los de ,q1'lIlofJÍfl O!// irO/li pelo sr. F. de Figueiredo, 
pago 220; Arclteol. Por!., Ir, 311. 

Hordon ho!il - freg., conc. de S. Pedro do Sul. 
- Egl'ejas de VlIl":;PU e de B01'(Lonho.~, nas quaes 
11a sepulturas da fumilia dos seus fundadores, 
lornolldo-se notavel na de Bordonhos o mausoléo 
de Fl'adique Lopes de Sousa, segundo conde de 
Sub ·eITn. 

Ror ..... h ...... - ~crra e aldeia, freg. de Fermedo.­
Stullr6tirios encravados cm rochedos sehislosos an­
tigos, cujos crysLoes (silicato de alumina) lomam 
a fÓL'rna de ULDa cruz; E.,t ll/l"/JI/tlte.~. (~]JI/I//nlllell­
tos de {jPolo!lia a!Jrirolll pelu sr. Filippe de Figuei­
reJo, pag ~6.) 

Rotic311 - villa c concelho. - Dois pndrões: um 
lião lcm letras, oulro dedicado ao imperador Tra­
jano, Ha PI'oxi!Oos mais dois. 

Houçll!il - Rio - Ponte grnudiosa na aldeia de 
llouças, enlre Fafe e Guimnrães - Junto ú ponle. 
a cupella dI' Sanlo André e dois lumulos antigos 
sem inscripção alguma. Diz-se que são de dois 
ternplarios. 

ROUÇ21ol d.' JUatfo~ i .. hulJ ou d:ll. ltlaia - vil­
la e conccl1.l0 - Sumptuosa rgreja forrada de azu­
lejos, onde primeiro esteve o Senhor de 1Ilatloslnhos. 
- Tratado da veneronda et prodigiosa imallem do 
Senhor de Houcas de lUlltO::;ÍI,JIOS, por Antonio Coe­
lho de Freylos' (Coimbra, 1699.)- O Al inho Pi/ta­
resco por Jo~é Augmto Vieira, L. II, 6l>3. 

Bouç o áelll - freg., cone. de Chaves.- Egreja ma­
triz uo lempo dos romenos (?) - Vestigios de mu­
ralhas e outros edificios antiquissimos. 

Houg""o - (S. 'f4iago de) - freg., conc. de Santo 
Thyr, o. - Egreja malriz muito antiga. - O Minho 
I'iiloresco, l. ll, 309; A rchtol. ]>ort ., II, 312. 

Boulhoil"a - serra do Minho - Caslellos de Frayão 
e de S. Marlinho. O primeiro é formado de pene­
dias que o tornam inaceessivel por louos os lodos. 

Houru - (Santa Marlha do) - vill(l. cone. de Ama­
res - nuinas da ponte romana (de 3 arcos) quo 
alrave sava o Cavado, na via militar denomi­
nada Ceira, para Parada de BOUfO.- O 1I1idlo 
PllIo/·I'sro. L I. 1t37. 

Bour., - (SOU La Maria de) - villa c concclho ue 
Amares. - Real mosteiro de frades 1.Ieruartlos fund. 
por Polayo Amalo, fidnlgo da côrte do conde D. 
Henrique - Junto ú egreja d'csle convento está 
uma esta tua colossal de D. AITonso 1- Sauctuario 
de N. S. rle Abbadia. - Ell'gante columna de or­
dem ct..mposila cncimnda pOI' uma eruz. - A FOllte 
da SC/lItOl'a Ó forrada de azulcjos.- Antiga capel­
la de S. Miguel. - Sanctuario de S. Bl'nto dll P01'­

til Abertll.- O Minho ril/o1'esco. t. I, 438. 
nra~a - cidade. - Rcslos de construcçõcs romanos. 

- Sé, (11Ie .i iI exislia no tempo do dominio I'oma­
no, onde jazem o conde D. HeuL'ique e sua mulher, 
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a rainha D. Thereza, o iufante D. AfI"nso, fi­
lho de D. João I, o iuranta D. Izabel, dUl]ueza 
de Borgonha, S. Pedro de Rute, primeiro ur ­
eebispo de Braga, o arcebispo D. Lourenço Vi­
cente, que morreu na batalll:l. de Aljubarrota, o 
arcebispo D. Gonçalo Pcrcira, l.lVÔ de D. uno 
Alvares Pereira, e muitas outrils pessoas 11ota"eis. 
- Junto ó. egreja de S. João do tlouto está o ca­
pella de N. S.' da Conceição, em cstylJ golldco 
florido e ornada de muitas eslatulIS. Na COI/gosta, 
que vae lerminar no Campo de aut'Anna, acba­
se um portal que foi d'esta egreja e sene de dar 
eutrada para um quintal. - Na capella mór da 
egreja do Populo cstão duas sepulturas, uma do 
fundador, D. FI'. Agostinho de Ca~tro, e oulra de 
D. FI'. Aleixo de Menezes. - o cenlro da egl'eja 
da MisericoJ'dia velho ergue-se o .. umptuoso mau· 
soléo onde repousam os cinzas do arcebispo D. 
Diogl) de Sousa. Tem uma inscripção.- Em ,uaio 
de 1867 appareceram eru excavações varias moe­
das do tempo dos romanos.- No passeio dns Cnr· 
vulheú'as ha nove marcos milliarios com inscd­
pções romanas. - ldolo dos Grallgillhos, que não ,e 
sabe ainda o que s('ja.- Arco triumphal, cLama· 
do o Poria /\ O1'a, do prineipio do sec . X\llI.­

Medalheiro e varias antiguidades no palacio dos 
srs. Cunho Reis. - Egreja e hospital de S. Marcos. 
N'aquella está o sepulchro, de jaspe. de . João 
Marcos, bi po.- No adro e em torno da capella 
(circular) de S. Sebastião, marcos milliarios com 
inscripções rom·lllas.- O convento de Villar de 
Frades, junto ao rio Cavado, tem uma das mais 
bellas egrejas gothicas, que 11a em Portugal.­
Foram os romanos que fizeram as primeiras for­
tificações de Braga, dos quaes poucu resta boje. 
- Inscripções romanos: uma na pia d'agua ben· 
ta da egrcja de S. Salvador de '1'uyas, junto a 
Canavezes, c ou t!'aS n'uma lapida em Freixo de 
Numão, n'uma casa da rua das Travessas, na 
porta traves a ela parede da Só, que ficu defronle 
do paço, no Monte de Penas, na fonte do Campo 
de S. Sebastião, elc. - Sumptuo. a egreja tla ~li c· 
licordia - Charariz da PorIa do 0"'0 e outros de 
boa archilcclura. - Fonle na rua da Galaria no 
sitio onde houve (?) um templo dedicado á deusa 
1 sis, cujo edificio, segundo uns, já não existe, 
e, segundo outros, 6 o da egreja de S. Geraldo ou 
o da Sé. - Con ven tos: /Jo PlJpu/o, de frades de 
Santo Ago linho, fundo pelo arcebispo D. FI'. Agos­
Linho de Castro em Hí95. M;lusoléos do fundador e 
de D. Aleixo de Menezrs, arcebispo d:! Goa e, de­
pois, de Braga; /)/1 N. . 4 (lo (;lIrI1l0, de frade~ 
carmelitas, fundo em 1Gti3 pelo padre Fl' . José do 
Espirito Santo; Do Saltar/vI', de freiras hentas, 
fundo em 1602 pelo arco D. FI'. AgosL. de Castro; 
Do .~ R"'n{'dio.~, (l'l freira franciscanas de ~. S .. 
da Piedade, primeiramente re(:olhirnrnlo e c1epoi 
mosteiro fundo por D Fi'. André de TOrfI'H'IIJ:Jda, 
hispo de Dume, cm UH7; De . . Pnulo (Ul':,ulinao, 
eollegio das Chagas) que foi de jesuilas; fundo 
em t lJGO pelo arcebispo D. F,'. Bal'tholomcu do ' 
Martyres, A torre junLa ao convento prrlencia ús 
muralbas e defcndi :l a Porta de S. TlJiago; De 
frl'.iras de IV. •• da Conceicrio, fundo cm I G2;1 
pelo cone"o Geraldo Gomes; De cOl/grpf]arfo~ da 
ordem de S. Fi/ippc A'uy, fundo no sec. XVIT pelos 
padres José do Valle e Manuel de Vasconcello o , 

quc morreu em 1687; De carmelllos, que pl'imiti-

!'/lmPllte spguiram a rl'gl'lI da obserrancia carmelila, 
fundo no sec. XVIII por dominicanas da Terceira 
ordem, da Tamanca; De / /filylo 'as (t/, ordem de S. 
LJolllin!los, no sitio du Tamanca, fundo em i 726 
por Agueda de Jesus e outras religiosas. - Ho~­
picio dos monges bentos de Tibães, por eIles fun­
dado.- Convento de freir as de J\. S.· tia Penha 
de Fral/ç'l. Idem de S. F"lIctuo.\O (frades capuchos), 
fu lId. no tem po dos suevos ('7) ou dos godos (?) 
- Husp cio dos concgos regrau tcs de Santo Agos­
tinho. Idem dos conegos seeulares de S. João 
Evangelista, fundo DO sec. XVI pelos conegos de 
ViIlar de Frades, Os ÚOIIS hJlIIl'IlS de Villllr Hos­
picio de religiosos capuchos de S. Fructuoso, fundo 
lJO cc. XVII pelos mesmos religiosos. - Conserva­
lorio do ~tenino Deus (recolhimenLo ou eolleg;o 
da Tamanco.) fundo pelo arcebispo D. Fr. Caetano 
Brandão. - Hospital de S. Marcos, fundo em 1 lJ08 
com as rendas de varios hospitaes d'esta cidade 
pfllo arcebispo D Diogo de Sousa. Tumulo de S. 
João Marcos. - Egl'ejas: Santa Cruz (l63lJ); S. 
Tl..tiago da Cividade; S. Viclor, antigamente mos­
teiro de monges benedictino's; S. Pedro; Ermida 
de N. S.' da Coneeição fund cm IlJI2 por João 
de Coimbra, provisor do arcebispado; é em fórma 
de torre quadrangular, toda de cantaria e com dois 
pavimenlos; tem ornalos rcndilhado e varias 
e tntuas de pedra, tudo em eSI)'lo gotllico florido. 
- Recolhimenlos: De "aula il}lIrü, AJagdll/ena, de 
cO/1yerlidas, fundo em 1722 pelo arcebispo D. Ro­
dl"Ígo de Mouro 'relles; DI' Sal/tíssimll Trtndade 
ou dr! Carid.lde para donzellns e viuvas e para 
mulheres que pretendem regenerar·se; UlIS beatas 
de anlo Antol/io, fundo em Hí 8 por Domingos 
Peres, abhade reservalario de S. Jolio !Ia Balança. 
- Egrejo. de N. S .. u IJrallca, fundo n'um torreão 
cnlil]uissimo, em principios do eco XVI, pelo ar­
cebispo D. Diogo de Sousa. - Antiga eapella (eir· 
cnlar) de N. S." de Gllarle/llpe no J/ol/te do Rrducto. 
- Egreja de S José, que primitivamente foi de 
S Lazul'o, de remoto nntiguidarle. - Sanctuario 
de Hom Jesu" do Monte, l1a freg. de Santa Eulalia 
dc 'fenões: tem algumas lapidas ~orn inscripções. 
- fllol/lIlIIentos de Porlllfl/II /listol ico~, lIrli.fticos e 
arrheologicos por 1. de Vilhena Baruosa; A 1'c/liro 
hisloricu, ;vo1. J; Rdrt/orio e lIIappa~ ácerc1 dos 
("if. """ !lere/II seI' claj~if. mOIl. nac.; As cidades 
e 1lI11as por Vilhena Uaruosa; Noções historiC/lS 
I' crillrcls !Írerc(I dos olijeclOs anligos c apreciaui" 
tia Sé pl'illlllcial de Brag'1 /w exposifÜO archeologica 
1/0 pnla :io de r:1"!Islol POI'l/Ipllse pelo commendador 
B. J. Senna Fleitas (Braga, tSG7); .1Jclllorills do 
/lum J"511S do MOllle e toU'1O 0/& núrev;rllia Ilolicia 
de Broga por Diogo Pereira FOl'jHZ de Sampaio 
Pimentol (Coimbra, 1876) ; nfllgn. I'm t 87lJ por L. 
Vaz d~ Freitas; Os monumentos d" GI/li!l/lidlldr em 
/'crl "flol pOI' J. de Vilhena Barbosa, pago 319 dos 
cus Estudos hisloricos e al'Cheoloflicos. '1'. II, 187!:i; 

A pO/l ta 111 e/i tos genericos sohre os objecloY mais nO/r), 
reiç do dislritlo de IJt'!/!711 e digllos de atlraMr a 
allenrijO d,' S. . lU. 111. e ti. A. lia .~Wt I'isi/II af) 
1IIes//;0 divl1'iclO el/l 18lJ2 pelo sr. dr. José JOllquim 
<1a S.' r('r" Cnldas (Bragll, 1 !S2): Memorias do 
are/'bispado de Braga pelo padre D. Jeronymo Con­
lador de Argote; PnrUcularidadcs c origem do 
< allCIIl/ll'io do BOIII Jeslu do J/onle de Br'flga por 
'M. A. Vieira ue Araujl) (Lisboa, 1803); Noticia 
hiflorica df/s cidades, vi!tus I! cnsa~ i/lustres da pro-



vinda do Minho por Anlonio Lopes de Figueiredo 
(Braga, 1873); rlrcllit'o fI,lIores co, T. IV; D'lflS I 
lapidas romanos, art. do sr. di'. Pereira Caldas, nas 
A rles e Le/lra .~, 1874, png. 131; Thesoltro do é 
de Bragn, cartas de A. Soromcnho e Vilhena Bar­
bosa, nas A~/es e Leltra.", 1bH, pa O' , 94; Irarias 
autiguidades de I'orlllgnl por Gaspal' Eslaço; R~­
In/orio da co/llmi slio doç 11/on. H'IC. em 1884; V"rins 
cl/rtas .~obJ'e a hi&/orÍlt ccc{('sil/~{icll ue R, a!Ja por 
Diogo Borges Pacheco (ms. da Bibliolheca rubI. 
de Lisboa, A I, 23); /le !Jrac/wl'l'lIsis IIrbis ol'igill'" 
na Bib!. da Acad. R. das dene. de Lisboa; 
Corpus - I,mrip. lIisp. 1.111'11. pelo sr. E. Hübnel', 
'\'01. H, 338, 343, 706, XLI\-: mpplemento, 001, 
1040; Cnrlas sO/lre I/S (/lIl1glllll,IIJes d,! nrlll/n. por 
Valerio Pinlo de ó (ms. (la B:hl. Puhl. de Li-boa. 
A I, 2 3); Cltronlc(/, d'l jnrisdicçti(} II,: R"(/flfl. No­
ticias tla~ egrejas elo r:rcehüprlllo de Braga (mS5. da 
Bib!. ae. de Lisboa, A, 2, 29) ; MelllorüH 1 ela­
tivns /10 1I1'(tbisIJa,[o de U~'lIgfl (ms. da lJihliolheca 
do Porlo, D 4, 7110); Notirjlu de (Jl'IIga p1r Luiz 
AI vares de Figueiredo (ms, da Bihliotheca NilC. 
de Lisboa, A \, 25, 2G); /} rH 1I/II;gIÚrllul!>.\ dfl ('I/fln­
cellf/l'ia de 1J1',t,f)'" Oe nlllifJltjlnli"lL~ ('onvl'lIllt~ /11'1'­
caral/gllstalli libri quallLOI' por D. Jeronymo Con· 
tador de Argole (Na ecColIrcçam elos documrnln.', 
c memorias da Academia Heal da Uistol'ia l"}I'lu­
gueza)) 1728 ); F-rCl/nioll tlIlIIS I,' I/orei dll pl/y'. 
IJra{fll et Cilal/ia d,: IJrtlei?'o~ (Congl'ê3 internal. 
de anlhropl}l., etc. 1880. Comple-reudu, pago GIt7); 
Noticias do a1'cebi'~l)(ldo dI) IIra{/1I por LlIiz Alvores 
de Figueiredo, arcebispo ua Bahia; iVollCiay n/"­
clieologicns de Port:;gal pelo SI'. E Hühner, pago 68 
e sego - Noticia bio.1raplticll dns cidadl's. vil/na e 
casns illu Ires do Alillho, pelo fev. dr. Antonio 
Lopes de Figueiredo (1873); AII/ppa bre/'c dll I_IL­
silallia antiga e CJ'lIllizlI R1'aral'lJllse pelo padre 
Francisco do Nascimento Silveira; Raisla /I ·rchl'Olo­
gica, III, pago 179; Alosaico e sylva de curiosidndes, 
historica!, litterarirM e biograplúcas por Camillo 
Cnstello Draneo (18G8); f)jsJertnçtio hlstorica e cri­
tica: sobre a inscript;ão, que existe no campo de 
Santa Anna da eidade do Brago, e hum a mo ua 
anliga do tempo de Julio Ces ar, de que faz men­
ção o M. n. P. D. Jeronymo Conlador de Argole 
nas Mcmorias qur. escreveu do mesmo arccbispnJo. 
Dada á luz pelo Doutor ~[athias Pinheiro de Aze­
vedo, e escrita pelo muito rev DJutor Dento 
Morgan ti. Lisl)')o, 1742; Pal'eal' II/wtomico, It islu­
rico, crilico e jUI'itli/'o sobl'e fi Dissertaça!fi histol iCil 
e eritica de uma illscripçam, que existI' no campo 
de Sant'Auna na cidade de Braga, e da figura 
gravada em uma moeda ele JuliO Cesar. Composto 
pelo Dr. Egidio Alhornos de Macedo (pSCU;)OIl. de 
Jeronymo Contador de Argole) Lblloa, 1742; 
Serie chronologica dos prelados conhecidos di' c!Jrl'jll 
de nragn, de de a fundação da mesma egreja alé 
o presenle lempo. Precedida (le humll breve No­
ticia de Rraga alltiga e seg, ele um co.talogo elos 
bispos tilulares, coadjutores do urcebi pado, Pelo 

padre José Corrêa (Coimbra, 1830); .~f emoria 
fllstoriea do SllIlctl/lLrio do IJom Jems do Atonte, 
sllburbios de Braga, por oecasiiio do centenario do 
lançamento da primeira pedra nos alicerces do 
templo actual, por Fernando Castiço (Braga, 1884) ; 
Caminho ú" Gl'ira e eslnLda militar do Gerez na 
Revisla LilIernria do Porto, voI. VIU, 360 c sego ; 
U Minho Pil/oNsCO, I, 4õõ, lI, 7, õ7, tl9; Archeo­
logo Porlllgllr;;, I, n. u 1, pago 20 a 28, art. do sr. dr. 
J. Leite do VasconcclIos ; Inallgll1'açiio do monllmen­
lo a D. /'edro V. (Occidenle, voI. H, pago 124) ; 110m 
.Ie.w~ (Oecid. vol. v, pago 101,103; vH,141; 1I0spi­
tal de . Marros (Occirl., vol. VIII, 275) ; No pm'Qllf 
do Bom Jesl/S (Oecid., vol. XII, 139; XIV, 107); 
Holelllll d" /l. A,~ .wr. dos Arche/. e Archeol., t. J1I, 

n.O G, pago 7; Ef'mida de N. '." da C01/ceiçliO 
(A!OIlItIlIeIl!OY Itis/oril;Os, f/?'ti"ticos e arel/eologicos 
por Vilhena Barbosa, paO'. 447); De anlifJlLi/atiblls 
Lusitl/I/iae por André de nesende. Ev'ora, 1 ti93, fi. 
36, 37, ti2, 76; Jardim do Céo, ,}lnlltado fiO con­
vp.nto de N, S.a ri" COllceiç/io dll cidl/de de Brnga, 
em que se traLa das memorias da fundação ll'este 
pl'úl/eil'o COIII'en/o do 1'e!l1l0 dedicado á COllceiÇlio 
e se expoem n viela da Veneravel D. Deatriz da 
Silva, fnndadllra J'esta Ordem, c as de outras reli­
giosa iII uslres em santidade, que no referido con­
vento florescerão desde o anuo de 1629 até o de 
17ôí; pela Madre Maria Benta do Cco (Lisboa, 
1766); Portllgnl (' os E$/rallge,ros, t. H, pago 28; 
S. I'cdro de /lI/III'S (P'"10rflmn, 1 42, po.g. 380); 
A rchivo Pi/fore,co, t. v, VI, VlI, VI~I, lK, XI; 

Jl('t'isla il/,utrad", 1890, pago 102; 1'0r!llgal 
1Ji/loresco, 1'/, pago 229, 25 I; COl'sas leves e 
pesadas, por Camillo Cnslello Branco, pago 73; 
AII·/Jt!I''; do passado pelo sr. Alberto Pimentel, pago 
84; Inscrip~õe,ç e I"treiros dfl cidade de Ht'ag'l e 
algumas r?'e.qlte~in.s rltI'(lI'S pelo sr. Ibano Dellino 
(Porlo, 1895); JlliIliarlOf do COllrefl/lls J1rllrarau­
{]ltslallus em Portllgal. Reliquias d'epigraphia ro­
mana, trasladadas dos proprios monumentos pelo 
1'ey. padre Manoel Jo ó Martins Capella (Porto, 
1895); Cousas nrabico portttgllezns, art. do sr. 
David Lopes (.4.rcheolo(Jo Porlltgllê.~, n.o lO, pago 
273); Jl1scripfõev ?'Olllallas de Rf'ng(/, (ineditas) 
pelo sr. Albano llellino (Draga, 1895); O cnUo 
dll arte em Jlol,tlt(Jfll pelo sr. namalho OrLigão, pago 
76; Rranco c Negro, I '.'6, n.O 1 ã; A I'clleol. florlttg., 
II, pag, 312; Forma e rerdadciro traslado dos pri­
vilegios concedidos aos ddndües, moradores ria ci­
dade de IJragrl- Reimpressão imitativa eonforme 
a edição unica de 1633 - Porlo, 1878; A I,QltnS 

aponlrlmell/os nrclleologicos relativos ás duas (rl'{]lIe­
zia.s de Sobrc!posta e Pedrafr'a por Manuel Duarte 
de Macedo (ReL'i~t{/. de Gttimnrties, 189G, pago t 2 L); 
Novas inscripções f'OlllnnaS de Braga (ineditas) pelo 
sr. Alhano llelliuo (1896) 
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